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Derreto n. 1.097, que autoriza n Poder Executivo
a pagar ao Dr. Alvaro Moreira de Barros
Oliveira Lima os seus ordenados, de dezem-
bro de 1891 a julho de 1895.

,Icrroa DO PODIM EINOOTITO

Decretos ns. 5.03'1 e 5.034, que abrem creditos
ao &Iirdsterio da Justiça e Negocios

Ministerio da Marinha — Decreto 'de 18 do
corrente .

Ministerio da Industrie., Viação e Obras Publicas
—Decretos de 11 do corrente mez.

&MICTAR/AS D8 ESTADO :

Ministerio da Justiça e Negociou Interiores —
Expediente das Directorias da Contabilidade
e Geral de Saiote Publica.

Ministerio das Relações Exteriores — Requeri-
mentos despachados.

Mi eiteerio da Fazenda — Expediente das Directo-
rias do Ext adiante e das Rendas Publicas do
'fhesouro Federal — Recebedoria do Rio de
Janeiro — Revisão da tarifa aduaneira.

Ministerio da Marinha — Portarias e expediente.
Ministerlo da Guerra— Portarias e expediente.

Dilinisterio1 I i.. t a, Viação e Obras Publicas
— ExpediNte das Directorias Gentes da Con-
tabilidade, ea Industria e de Obras e Viação
— Directoria Geral dos Correios.

No momo .
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Itri2-e x 	Réin1auwob.4 da Alfa,..le.a
c1 da Reeebedtlado Rio de Janeiro e da de
Minas Gemes.
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ACTOS D3 POBER LFGISLATIVO
DECRETO N. 1.997-es 10 DE NovEmnno DE 1903

Autoriza o Presidente da Republica a pagar no
Dr. Alvaro Moreira de Barros Oliveira Lima
Os seus ordena os de magistrado PM dispondd.
!idade, a contar de 3 de dezembro de 1891 a
21 de julho de 1895

(") Presidentes da Republica dos Estados
Unidos do Brwril

Faço sab(sr que o Congress .) Nacional de-
cretou o eu sanecidno a resolução sagui n te

Artigo unico. Fica o Presiddnte da Ropii-
blica a pagar ao Dr. Alvaro Mo-
reira de Barra Et Oliveira 1.,:ma os seus orde-
nados do magistrado em disponibilidade, a
contar do 3 do dezembro do 1891 a 24 do
julho do 1895. abrindo pa ,. 1, L380 o nocessario
credito, não iravondo p?escripção a relevar
por dever-se contar o periodo para a pro-
seripção da data, da lo n 657, do 25 de no-
vembro d s 1899. quo regulou a rspecle ;
ravog idas as disposiçõis em contrario,

Rio de J	 16 de novembro do 19:0,
15° da RepUbliel.

FRA NCISCO //E PA ULA lb/MIGUES ALVES.
1:

tiCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.033-1M 16 DE NUVEM BRO DE 1993

Abre ao Ministerio da J149Lin. e Nogocios interio-
res o credito de 11:000$ para des,)ezas com
exames de preparatorios

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização cou-
ce:tida pelo decreto legislativo n. 1.065, do
5 de outubro findo, re:olve abrir ao Minis-
trio da Justiça e Negoeios Interiores o cre-
dito do 14:000$ para oceorrer ás desp(szas
com uma segunda época, no correne anno,
de exames do preparatorios e de que trata o
referido decreto.

Rio de Janeiro, 16 do novembro do 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RoDRIGUES ALVES,

J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.031-DE 16 DE NOVEMBRO DE 1903

Ahr5 ao Miniaterio da Justiça e Negocios loteei°.
les o credito de 8:741034 para pagar ao Dr.
Alvaro Moreira de Barros Oliveira Lima 09

seus ordenados de magistrado em disponibili-
dade, a contar de 3 de dezembro de 1891 a 24
do julho de 1895

O Prosidento da RepubHea dos Esta les Uni,
,10.3 do Brazil, usando da auto r ização conce-
dido. polo decreto legislativo n. 1.097, dosta
data, resolvo abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito de 8:7.14034
para pagar ao Dr. Alvaro Moreira de Barros
Oliveira Unitt Os sous ord.tnados do magis-
trado em disponibilidado, a contar do 3 do
dezembro de 1891 a 24 do julho de 1F-197j.

Mo do Janoltra, 16 do novembro do 1903.,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

J, J. Seatra

Ministorio 111 NI trinlla
Por decreto de 18 do corrente foi conce•

dida a mo lalha militar ereada pelo deordto
n. 4.238, do 15 de novem'sro do mu, aos
&fiei los do corpo da armada o d s classes
annoxas o praças, a saber:

Medalha do ouro, por contarem mais d?,
;irmos do bons serviços:

Engenheiro naval de l a class3 capitão da
mar e guerra Innocencio Marques do Lemos
Bast^s;

Capititio do frag ¡ta, José Jetqui In Machado
da Cunha;

Commissarlo de 2 classe capão-Umente
Jaeintho Madeira;

Machinista naval de 3a classe 1 0 tenente
s Gomam) Pereira Gome,

Medalha do prata, •1:os. (soara:~ mais de
arl oo ,,4 tarn tom de bons serviç

Capitão-tenente Arst ,:soio GO Anho (limes
Perei .;-‘1

i ,apitao-tenente Henrique Eugenio Sisson.

Medalha de bronze, por contarem mais de
10 annos de serviço oro identicas condições

Sub-engenheiro naval do I a classe l a te-
nonto Antonio do Abreu Coutinho;

Primeiro-tenente Tyclin -Bra,he de Araujo
INfaclia.do;

Commissario de ela classe 24 tenente Genes
(le Aturou Lima;

Soldado do corpo de infantaria (In marinha
Eurico de Souza Guimo.raes,

Ministerio da Industria, Viação
Obr1,9,

Por deereto de 11 do corrente foi conc:s--
di to privilegio de invenção, por 15 annos,
-salvando o Governo os diroitos do torcáro
o a sua responsabilidade quanto á novida-
de e utilidade da invenção, pela patente
o. 3.966, a John E'dw trd Cloopor, subdito

.britannico, oneenheiro, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, por seus proouradoros Jules
Géraud, [Aclare Comp., brazileiros, agon-
tos do privilegios nesta Capital, p tra sua
invenção do eAp3rfeiçdamento em inecanis-
mos do antifricTio applic ',dos a (sarros de
estradas do ferro ou outros vohiculos.»

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinistorio da Justiça o Negocios

interiores

Expediente de 1'7 de novembro de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 7:177$ .47, fornecim , ntos fe:tos, em se-
tembro' ultimo, ao Internato do Gymnasio

Do 85300, trabalhos rdalizados uo gabi-
net 1 de chiruiea mineral d Escola Polyto-
chnica ;

De 6:3220, fornecimentos feitos ao hu-ti-
tuto Benjamin Const rnt, no dito mez

De 97O70 1, publieaçõds feitas para a Di-
reei orla Geral t13 Saiu le Publica.

— Requisitou-se o :Wenn tamen te u:e
3:517$183 ao thesoureiro da Itepartkitp da Po-
licia para pogamen to do pessoal da Colonia
Correceional Deus Rios.

— Tra nsmittirarn-se ao Ti . Paus ii lo Contas
cópias (los decretos 5.03:l, 5.031 e I .091, de
lO dti 1-10 VOMbrO corrente.

DIRECTORIA CERAL DE SACI t E PUBLICA

Por titulo do direct,or geral tio Sal do pu-
ItliCa, datado de l8 do corronte, fui ex,mo-
nolo, a seu polido, Raul Azeve io, do togar
ite Interino do Hospital s. 8 -sbasthin.

l'or outro, tiataCIQ de 19 do cArron te, foi
riorneido Jaynte jaointliu A breu t A Ciar para,
em eqinmisão, exercer o reibeldo cargo.



tt á 0 1, Sexta-feira 20	 PURÊ) Olt'Y'l“Alá
	 • Novembro — 1903

Exiediiríte de 18 de novembro de 1903
Acéii§ou-§i) ao instlector de Tolde. dos

portos do Estado do Ceará o recebimento do
officio n. 154, de 5 do corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Do director da Estrada ,de Ferro Central

do Rrazi). potra que soja substituida a ca-
derneta, "de passtis 'de P classe n. 4.550;
'Do difecfór gra1 de -Hy,gione e Assis-

toncia - 'para'ártty sojajn, cercados
os lados dos predios da rua do S. Pedro
xis. 200 e 202, que foram-álCançados pela de-
molição que estão sendo executadas para pro-
longa:Monto da rua do Sacramento, de modo
a impedir (lhe continuern'a- servir de depo-
sito do imniurldicies; para -que sejam . re-
Mettidos'á está: directoria-mil . tubos de lym.
pha vaccinica.

-4=COn2rannicori-se ao 'director geral da Con-
tabilidade que o Dr. Francisco:Miranda, ins-,
pectetodol-lyglene do Estado do Pará, depo-
sitou na delegacia 'fiscal; daquelle Estado a
quantia de 150$, importando, dos 50 frascos
de vaccina antipestora. 	 -

—Devolveram-seao director do Lazareto da
Tília Grande as contas de desinfecções dos
vapores nacionaes Rápoan e Raqui e a do
vapor inglez Grecian.

—Recommendou-se aos chefes do 10,20,30,
40, 50 e 70 distrietos sanitarios que mandem
o'ffectuar rigorosas -vistoqias do policia e vi-
gilancia sonitarhas nos seguintes prodios:
, Rua Bambi‘na n. 37. ,.
, flua Dr. Joaquim Silva n..69.
.Rua Pgdro 'Amorico , n I40.

,d0 3reM r1;. 10.
-...Rna	 Migericordia nr
:Ruo, do Hospicio n. 330. ..
Rua da 4:Ifandoga, n ;163.
Rua 'Soado n 8.5: -

-RUN Curuza n. S, .•
—Remettoram-se:

1 Ao inspectorodo'Hygione do Estado do Rio
do Janeiro, cincoenta vidros de soro antipes-
tose; -

AO director da Estrada de Forro 'Central
do Brazil, os laudos de exames do validez do
Mario Queiroz Soares do Andréa e Joaquim
Fernandes Barata.

Requerimento despachado
-

Albino foque dos Santos.—Indeferido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos do 19 do corrente :
_ Foi , exonerado, a seu pedido, do cargo de
porteiro da Escola . Correccional Quinze de
Novembro Max Sulaender, e nomeado para
substituil-o Mario Motta,

Foi nomeado guarda da Colonia Corre-
cional dos Dons Rios Manoel Fernandes
do Sá.

M.nisterio das. Relações
•Exteriores

• Requerimento despachado
Dia ft de novembro Ue 1903

Antonio Caetano da Silva Kelly.	 Como
requer.	 •

-
Ministerio da" Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral — N. 36 — Rio de 'Janeiro, 12 de no-
vembro de 1903.

Sr. director geral da Imprensa Nacional
Transmittindo-vos os deus inclusos do-

cumentos que acompanharam o aviso do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, n. 64, de

26 de outubro ulthno,pno-vos, em obediencia
ao despacho do Sr. Ministro, de 6 do cor-
rente mez, que, como complemento da cir-
cular n. 41, de 16 de setembro proximo findo,
mandeis dar-lhe publicidade, depois de devi-
damente traduzidos.

Saude o featernidade. — Pedro Teixeira
Soares.

.CIRCUL.kR. E DOCUMENTOS A QUE ALLUDE O
• OFFICIO N. 36

, Circular n. 41 — Ministerio da Fazenda —
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1903.

Declaro aos Srs. delegados fisca,es do The-
souro Federal nos Estados, 'para os devidos
'effeitos, que, conforme comrnunica,ção feita
ao Ministorio das Relações Exteriores pela
!Legação Britannica; e po'r aquolle transmit-
-tida'a estrMinisterio, em aviso n. 52, do 31
do mez proximo findo, foi decretado -polo
'Parlamento Inglez que o assucar importado
do Brazil, a partir do referido dia 31, deve
ser acompanhado de certificados de origem.
— Leopoldo de Bulhões.

TRADU'CÇ.X.0

LEI DA CONVENÇXO DO ASSUCAR DO ANNO DE
MIL NOVECENTOS E TRES (A. D. 1902)

Lei de mil novecentos e tres, sobre
a Convenção do assucar

CAPITULO VIGESIMO PRIMEIRO

Acto de medida e precaução, afim de tornar
atractivo e dar-se execução a um accordo ou
convenção, assignado aos cinco dias do mez
de março de mil e novecentos e doas (5 de
março A. D. 19J2), relativo ao assuear. Onze
(11) de agosto de 1903 (mil novecentos•o
tres.)

Considerandolu3 Sua Majestade o Fiei o
diversas potencias estrangeiras celebraram
uma Convenção, assignada aos cinco dias
do mez do março de mil novecentos e dous
(5 de março de 1902), relativa ao assacar, e
ser conveniente tornar effectiva essa con-
venção:	 •

E, consideranlo que está consignada no
artigo setimo uma disposição dessa Con-
venção, para o estabelecimento de uma
commissão permanente, com um escriptorio
permanente, unido á mesma, com o encargo
do velar pela execução das disposições da
Convenção (nesse acto alludido como com-
missão permanente):

Fora essa lei promulgada pela Magestado
Excellentissirna do Rei,— com o pelo con-
selho o consenso dos Lords espirituaes e
temporaes e dos Communs, -reunidos neste
Parlamento, o por autorização dos mesmos,
como segue :

Poderes rotativos ao assacar promia to:
l.—(-) Informando a Commissão perma-

nente que em alguma parte do qualquer
paiz estrangeiro se confere premio ou grati-
ficação directa ou indirecta pela prodUcção
ou exportação de assacares, Sua Magestade
pode, por um Rescripto ou ordem régia, bai-
xar um decreto de prohibição, isto 6, urna
Ordem prohibindo que soja importado ou
introduzido no Reino Unido assucar ,desse
paiz estrangeiro, sujeito a qualquer dispo-
sição que possa ser decretada pelo Parla-
mento em vez dessa prohibição, a impor
uma pena ou multa especial sobro esse as-
sacar, de accôrdo com a Convençã	 ,

Quando uma ordem prohibitiva estiver em
vigor, as leis relativas ás Alfandegas se ap-
plicarão corno si o assucar,a respeito do qual
foi a ordem decretada, estivesse especificado
na tabella do prohibições e restricçõos ia.
ternas, contidas na secção quadragesima, se-

(-) Preço 1/2 d.

gunda da lei sobre Consolidação das Alfa,n -
degas do anno de mil oitocentos o setenta o
seis (A. D.. 1876.)

3) Sua Magestade pôde, por um rescripto
ou decreto, fazer os regulamentos que lhe
pareçam necessarios, relativos a qualquer
ordem sob essa socção e por esses regula-
mentos pôde em particular exigir a proce-
dencia de todo o assucar importado ou
introduzilo'no Reino- Unido, quer em transi-
to, quer de outra fôrma, afim do ser pro-
vado por essa certidão ou por outro meio
do prova como for providenciado na ordem
régia.

4) Uma ordem passada sob essa secção não
terá applicação aos melaços nem,salvo quando
mencionado expressarnonte nesta secção, ao
assucar em transito. , 	 ,

5) Qualquer quota das despozas 'por conta,
da organização o trabalho da Commissã,oper-
'manente,como se acha determinado em vir -
'tudo da Convenção, e todas as despozas que
se fizerem relativas o correspondentes...ao
'serviço dos delgados da Commissão, , serão
pagas pelas verbas votadas pelo Parlamento.
Regulamentos sobre Refinarias e Fabricas

de Assuar .
,

2.—Sua Magesta,de pódo, por um Rescrito
ou Ordem, declarar que cada fabrica, refi-
naria e engenho para extrahir o assucar
dos melaços no Reino Unido, , ficará, sujeito

inspecç'áo, quer, dos agentes aduaneiros_ ou
dos commissaries das rendas,in ternaso e, esses
commissarios poderão fazer regulainentris,
respecti vam Cato : 	 .

.a). para prohibir ,c, trafico' de qualquer
fabrica ou refinação, a não sor a pessoas
autorizadas para. isso o em loeil a,ppro-
vado pelos Commissariós e, sondo requerido,
registradas para esse fim, e para dar aos
officiaes dos commissarios poder de entrada
em qualquer parte desses loç Jos a todo o
ternpooe

b) para garantir o pagamento de direitos
(inclusive qualquer onus que puder grayar.
de conformidade com a lei r tualnionte em
vigor, á entrega das mar,a.dorlas para o
consumo do paiz) e regula-do o prazo e o
modo como os arranjos ou posições geraes
que se devam fazer para sse pagamento o
obviar qualquer reclan' F-,,,ão á restituição
do direitos onde não orem cobrados, o
afim de regular a retirada, do qualquer
assucar desses locaes ou para elles, a arma-
zenagem do assucar bom acabado e a volta
do assucar, ofim. do ser refinado ;e • -

o) para fazer essas declarações de entrada
em relação aos varios processos da manufa-
ctura do assuem, que possam sor exigidas
pelos commissarios e habilitar os ,offioiaes
dos commissarios a fiScalizar essas entra-
das ; e,	 ,

.d) para applicar quaesquer disposições das
leis aduaneiras . (inclusivo o.acto do armo do
mit e oitocentos e sessenta. o ires A.. ":7).
1863 —sobre o fumo manufacturadó) . ou das
leis das cisas ; e

e) para lançar penas não acedentes • de
cincoenta, libras (E. 50) por qualquer quebra
ou falta de obsorvancia no curnprimento
do qualquer proscripção regulamentar, feita
nesta secção e prover á cobrança e appli-
cação da pena e para a confiscação de qual-
quer mercadoria, relativamente á. qual se
houver commettido qualquer offensa ao
regulamento; e os direitos cobráveis se-
gundo o acto do armo de mil novecenta e
uni (A. D. 1901) sobro as rondas publicas,
ou qualquer acto que reformo osso acto,
serão percebidos no acto da entrega de qual-
quer producto da fabrica ou da refinaria e
serão os mesmos, como os pagos pelos ar,
tigos similares na importação.

Revogação de ordens e excepção

3.-1) Sua 2slagesUdo pode, por um Re-
scripto, revogar, alterar ou fazer accresci-
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TRADUCÇÃO

EXTRACTO DA. «GAZETA DE LONDRES» ,S013RE
A LEI E REGULAMENTO 14 . 4 ACTO DA CoN-
vENçÃO DO ASS1:CAR

Ertrarl0 da «Ga:,•eirt 4 . Lwidresh (The TAndim
(a:ette) de; sexta- feira, quatorze de agostn
de mil noveceutos e Ires (14 de agosto
de 1903)

• Na Córte, no Pala,cio do Buckinghain, aos
onze dias do agasto da mil novecentos o Ires
(11 de agosto do 1903), pi'esnt ao Oon-'
selha Sua Mag.astade•Excollentisáma„ o Rei:
' Considorando que, pulo acto da Convençã )

do Assu ;ar, do anuo do mil - novecon to; o ires
(A. D. 19 )), depois de dr,clarar que pelo
artigo setimo da Convenção, assiguada aos
cinco (5) dias do março do mil novecentos o
dons (A. D. 1902),rolativamen te ao assucar,
foi promulgada urna di5p ,sição para o esta-
bolocimento do nina c munissão permanente
(no acto alie lido cama c nnmissão perma-
nente) encarregada do ve ar pela execução
das disposições da Couveoção, ach pr s-
seripto que, onde for do [arado padi com-
missão pormanen to que qoalquer promio
recto ou inlirocto é conferido por qualquer
paiz estrangoiro á producgilo ou exp ostaçãl•
do aSsucores, Sua Majestado podo, por um
Rescripto ou Ordem régia, decretar nina
ordem pvollibitiva, ist é, uma ordoin pro•
hibindo o assucar desse ptiz estrangeiro ser
impirtA-lo ou inGroduzitto no Rei n) Unido,
sujeito a qualquer resolução que posei ser vo•
tada pelo Parlamento, em v si dessa prol&
bição impondo um direito esperial soora esse
assucar, do accordo com a Convenção; e qu s,
quando um decreto prohibitivo estiver ou
vigor, as leis referentes ás Alf indegasserã»
applicadas Como 411 o assuczar. relativa,men'e
ao qual foi o decreto promulgado, estivesse
especificado, salvo em tran.á to, na tabona,
das pr'oiii hiçi5a o restricorms internas con-
tidas na s'seção qualrag•esinto s.mioula da Lei
ou Acto da Con iolidmão las Ilfand )go .s, do
armo do mil e oitocentos o setonta e seis
(A. D. 1870).

E acha-se tombem prescrip l• o que Sua Ma -
gostado pó lê), seinollaintemento, rum . quan-
tos regailamontos Use pareçam convem ;ates
ou D0009 ,4 • Lrios rol ttiv irry_snto a(Imlesquor
desses decretos ou ordens e em ',ArI1Cillar
exigir—a (lecionação da origem o 1 proce-
&meia do todo o assue to importado ou intro-
duzido no Reino Unido, soja em transito, seja
do entrá moda fin signos', para ser prova lo
por e ssa certifica lu ou por ()atro docurnent,
como será previsto no decreto :111 as ordem
alguma tora applicação a )s molaços.

E, coe idorando gim coo ta (Las deedaraçiiss
da. commisslo permanent ) contidas na folha
do ordens mil seis :mitos o trinta e dous
(1 .n:!). aprosontada ao Parlam snto, que, a
roferida comini.ssão permanente expoz haver
sido emeedido Dm premio sobre a expor-
taç -io do assucar pela Dinamarca, Russia, e
Ropublica Argonti na.

Então, por isso, Sua Magestade, no ex-
ercicio dos poderes do qu Se acha investido
polo acto primeiramonto eit , do, por conselho
o com assistencia do seu Coo ;olho Priva io,
aproavo ilocretar, chno pala presente de-
creta, qu 1:

A partir das.1 o -sri melro dia 10 sof, sailreo
segu.nt i o SOPit0 a o'fiss qual liser decisão
da Parlarneao, como acima se declara, todo

o assacar da Dinamarea,. da ~sia e da
Repub:iea Ar g.entin I, lua P .:1:111 ) 04 '-
ços e os peodu-L ,s confeccionados Co 11 its•II-
.car) serão (salvo em transito) prohibidos
de ser impertados ou introduzidos no Reino
Unido, e que relativamente a e=to decreto
r.,gio os regulamentos aqm1 appensas no ati-
nem) serão considerados CJ211 fito e pra).
scriptos. (Assignado) .1. W.

A11113xo a (lues:: refere o d3r .to suera

REGULAMENTO I

Todo o assuem' (a não serem os mel seus o
os product s fabricados com assu-ar) im-
portados ou introduzid . .s no Reino Unido..
provindo do qualquer parte ,fóra.delle.. , era.
acompanhado do seu certificado ou guia
sua proc .d encia, como :t-ima se exigiu ; e
todo esse assucar import ido ou introduzido
no Reino Unido. que não vier acompanha to
d0sso documento. será consi brado impor-
tado ou int toduzido com violação da dispo-
sição rastrictiva, contida na socoão (Lu elr

ssitna-segiusda do Acto (Ia Gonsolidaçãu das
Alfandegas do anno ni q o oitoc mios o se-
tenta o seis ( A. D. 1S7fl ) 1.) snieifu coou
acima ficou previsto, serão reputa los nesta
conformidade como as mercod 'rias (mimo-
radas e classific .das na sabella da mesma
secção.

-REGULAMENTO 11

OSO nara	 impor.tadores esse assnear não
'.o r livre 1 1 	 Jra -anu -s	 i;II , at 5 á,
vin.la do,ses e	 ti-is, os tgontes las Ais
fan legas te.sin competencia p ira antor.rar
s ihila doe asslear, sob a garantia do um
deposito correspandonto a 03:g ll quantia
de urna obrigação relativa á multa — como
julgarom . CJIlvendlit pCla, da exbild ;ão
do certifica lo neces.sa-io dentro de mu prazo
datormin't.le, e untanto que Ws:, -tonhaus fitos
damonte de suspeitar qu O asasear voou
do um paiz prollibidu.

Na, elide, no Pala do de Thieliingliam, a
onzes I1,:14 (10 :L;£0 ,V:0 lio mil novecentoso tn's
( II de az S!,() ti 4 1 (.0n, achand 1 — .50 proson,te
tiniConsolho Sua	 Exc..dlontissitria
o Roi.

Gonsbleraudo quA, 1>.110 acto da. Conv0iição
do ANsucar do anuo do mil novecontos e tros
(.1 1) lat'3): acha s exarado em virtudo tio
uma disposição para o ;s 3 um, na Cenven-

quo S•111, 'Magostado pn.lo por leu rescri-
pw declarar (pit toda ia 1 .41.4 . 'lell (10 16..lt
refilado e enzenlio p ira eurali.r asincar
mia 'laços ni Reino Unido estarão sujeitos á.,
'fiscalização. glim. dos agentes ilas Alr vido.

4-.1,s,	 .ee (Is com ni841.r.o3 das mia las in-
ternas

EntãO. assim. Sua Magestrelr, nu exercido
do roftridu poder e c iii asi s istencia e por al-
vitre do Gonseltso Privadojiapoi . hena decre-
tar:

Que, a partir do dia, primeiro 1lesetebro'
'vindoiro, irriusive esse dia, tuia a fabmilea.'
di susuear, rufio:iria. e t q lízvnho	 extrihir

1,1 * . tio DI ‘ doÇu:;, tu !temo Urilo. ostárão
soj •it.cs ti fisealizaçã) quer dos a.;,r,e1IteR (las*
ai v.4. quer (los Commissarios (las R011.
d.ks iut opas.—(:..iigtia. , 1o) A.

mos e qualquer decreto regi() ou ordem dada
segundo edo acto.

2) Estn acto n to tem applicação alguma
glucoso.

Denominação breve

4) Este acto pode sor citado como o acto
do anno do mil novecon tos o tros (.1. 1). 19o)
sobro a Convenção do assucar.

O certificado de origens, exigill(). estará de
;Ice ir,10 cena o estabelecido 1,11 foeinutado
pa'a commissão porin mente. para cert is mer •
calori :s em qu0 acc)rdarain pira a devida
obs.-srvancia da Convon;ão, tan*.o q oan so-
jain Os mesmo applicaveis ao Itei.!o Unido.
a saber:

Todo o assu -ar (salvo os melaços o os pro-
ibi tos go sovem 8,ssoc ars
do (lel (13rtifie tio do prOcodell3ia indicando:
a) a qualidade e qii intidade ti..) a aicor ; b) a
q sial'dado. o num:sro e In ,,rea dos fardos
e) o oaiz (ta producçã,o, da proas lenda ou
da manufactura e o paiz do destino das
inorcadorits, e (li o na ala de. transporto
Ir.:Ar terra ou por agua.

REGULAMENTO 111

O certificado dovo sor as.s-ignado o passado
pala autoridade fiscal que t nira .jurisdieção
no pliz uia prodacçã 4, do de -macho ou de
tu' :.n4forinação, son lo ousa alitoridad-s fiscal
devil amante no•rioada e habilitada. para esse
mistér pelo Governo do Est ide.

REGI 1 1MENTO IV

Qn in1 a o p tiz tl orig-orn 11 I . 11111 lu 3,3S11-
oar, que trouxer cerda sall for mu Est do
que não NO p arne .1a (louve:serio. o eorti
e ido Leve, além da partia lar la 	 adi 'na

desla ra.r que as mereedailas pro•
voem Itt uma que não fabrica as ai -,ar
voc.s.lent (pior da Itlis .,11, da Dinanit're3,*on

Repohlica. .Arg.mtina: o qii ilqinr de 4;;,N4
certillea los (leve, para g . ran'..ia. (1 I seu fci•
tio e ,,ssiznatisra . co:np'tontes, se- vis :do
p los proprios eensisl o u iee-consul inglezm.

ItEOULAXlENTO

Nioti -41 .11, vali-lo certific , 1 , ) algum oito seja
p s; t.1 I tOO lo depois ,isso decorri(' (luzis
me 'os ou maior pravo (si ae intece r). conlo
devo sor melei (nads n ) cortifie utio p da aw,os

lis fiscal qn a pais o mesmo,

ItEGUI, A NIENTO VI

Eu1;1'0 . '1'1 1: 4 . Como é Do4.31V.41 oir o asm:t
p (1,:(sn'itra entr .1' fl t Reine tjail tin-

tes Ir clasgada lis	 •,s da sua
cedencia, e seria incon'asniento t lispeadi-

iDir ,ctora (10 Ex ,-4,:lieat) do Th _soo.ro
Frieral

Requer n.idedios despachado

Pelo Sr. diree;.,r;
Aot nio Caetano (1 1*	 podindo

cort:d7to •
Ilonrique tias l0 Mes1U11,a, po,iinio cor.

• '
.10;". C.tri lido Pim	 do Daa;:d„ . , pt"cf ium o

1 xrcoliwilà...on P.

 19 . dd. ;i• ol',eralfro de 9903

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

N. ?A l .	 elo esto inin.Storieesul vil i,
p. ir' Iip	 ex r 'n 111 .te t o,.;-"a..p. ipst	 ele
lw.-adotio-ti f'um) ( n .,yuz	 reval;.)
moz. usanlin .	 •o
obras sir.roirms do que ocre o ealeio

rutle"iolln a m0Roxl n hO , g cii, wt,ra
f	 c mo	 op.,•".pssaa-	 e,'.;	 t)11.

or 1	 (1 ..	 ront(bili	 n. .1.
110 '.»,,taii)l)ma (1.e ' te	 vai dignois dá

riurn 'eu

p	 amura. 41' (111 . 12:li"	 11s-,
aluellas ob.as.

---Si'. 1 -'	 'er--11,arr,) da Camara dos
tales :

N,	 1'1.0eripl.nr1,1•1,4
,iro Podara! n sw; mo .1 ,•1	 11 CarvaD i )

r	 i o ;El M ¡tis .orie, ti. v.tsa IL auto-
rização ede 1 ,111.	 d m 'rir')	 nit

1	 :'41	 oll 051;0 1111+11 4, 14 D;k-
glum ovo l	 impo ...saloia 1' 'letiva :ias

ml mi; 5 l os lux .11 :o	 d)	 prol
tom o em	 Ot•	 V '1 kliOi2'	 ssan-
tá(lo no lugar de choro ,to 8(1.W :À) +h 111.11.
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dega do Pará, rogo-vos -providencieis afim
de serem restituidos. a esto mesmo Minis-
toai() os papeis que acompanharam o officio
que, sob n. 34, vos dirigiu o meu antecessor
em 4 de novembro de 1902.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 132—Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
dando ao que solicitou a. Santa Casa do Mi-
sericordia dessa capital, no requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 148, do
20 de outubro ultimo, resolveu, por despacho
do 12 do corrente, conceder isenção de di-
reitos, na, conformila,de do art. 2 0 , § 23, com-
binado com o art. 5. das Disposições Preli-
minares da Tarifa, para o material cons-
tante da inclusa ralaçãO e que o referido
estabelecimento preten le importar da Eu-
ropa com destino ao seu serviço hospitalar.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 111—Em resposta ao vosso officio fl. 87,

de 5 de agosto ultimo, declaro vos, para os
devidos offaitos, do accordo com o despacho
do Sr. Ministro do 10 do corrente, que apenas
são isentas do imp isto de dóca as alvarengas
gole atracam ás docas, aos caes e pontes das
alfandogas ou dos armazens p.a. estas cus•
toados° ahi descarregam m rcadorias quando
o f izem ex dusivarnente para o fim ia que
trata, a ultima parte do § 2° do art. 491 da
Consolidaçã,o das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas, com o qual se relaciona o dispo-
sitivo do art. 2° do regulamento annexo ao
decreto n. 7.551, de 26 de novembro de 1879,
reproduzido no art. n. 575 da consoli 'ação
citada.

Outrosim vos declaro, na conformidade
do mesmo despacho, que o assun to do re-
ferido offic'o não deveria ser suhmettido ao
Thesouro em fórma de consulta, e srn já.
decidido por essa delegacia, que era compe-
tente para fazei-o.

N. 112— Devolvendo o incluso processa
que acompanhou o officio d •ssa delegada
n. 202-de 22 do novembro do 1902,re!ativo ao
aforaraonto requerido por Antonio de Araujo
dos terrenos que pertenceram 4 extincta, Or-
dem Carmelitana,situados no logar denomina-
do Madureira, na ilha. do Maranhão, nesse Es-
tado,recommendo-vos, de accordo com o des-
pacho do Sr, Minist..o de 31 de outubro fin-
do, providoncies para que sejam observadas
as e,xigoncias constantes da informação do
zel tdor dos proprios nacionaes, junta por có-
pia, devendo assa delegada, aldm disso, pro-
ferir despacho concede-ele o afoeamento re-
querido antes do acto da madição e a va l ia-
ção dos ditos terrenos.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraos
N, 85 --a Podam-vos, para os fins conve-

nientes o cru obodioncia ao despacho do Sr.
Ministro do 12 do corrente, que o Ministorio
Ia Indu s trio.. Viação e Ob.-as Publicas, sumi-
do communicou em aviso n. 48, de 5 do mes-
mo me; jn PotridOn cion no sentido de sorem
attendidas as requisições de que ti-tatu a or.
.orn (jogo, directoria o. 77, d o 28 de °Cu-

1, . 0 onda, 0.ypoijk14n ossa delegacia.
- Sr. dOlogadO fi.40;11 Bit Parallybti, cio

Norte :
N. 59 -a- Communico vos, para os devidos

atreitos, Tio o Se, Ministro resolveu, por dos-
pacho do 11 do co ppento, deixar do attendop
ao rnuo:dinonto encaminhado com o vosso
CaV40 ri. 47, de 31 de outubro ultimo, em
que Cols.) 0,lionliiano da Costa Cirno podo
isenção do direitos para unia armação de
Oro° ou aço coberta do zinco com appli-
çação á lavoo pa dq café ou fauno, visto 11-4
se trator de eissatora, oq armação do ferro
goro anis portonces para r refinaçã,' o do as-
suar 0 distillaç4o d alego; do canoa, a com
apenas se refere o n:rt. 49 , l e V;r3 p ? 11 • Y l f dal
lei do orçamento da rocolta vigorito.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 195 — ojan1n do officio do Tribunal

do Contas n. 278, do ly qo butiro proxinn
nolo. que Joaquim Antonio do Urna acha
exei-aoim1 e onr de collec-,or das rondas
fe lora is da cid ide do Panca, rosso Estai>,
spm 1-0,vor prestado a devido, fiança, rpaoin-
mondo-vos, era q0(iljeogia ai despacho do
Sr. ' Ministro do 4 de correno moa, que ladro

quais ao referido collector e a todos os que
estiverem em identicas com ições o prazo
improrogavel de 30 dias para satisfazerem
aquella exigencia, legal, s b penado serem
exonerados ; convindo declarar-vos-; de ac-
cordo com o mesmo despacho; que Dão deveis
perraittir que exactores do qualquer especio
assumam o exercido do seus cargos antes do
priartarem as compotentes fianças.

Directoria das Rendas Publicas

Circalar n. 10 -- Thesouro Nacional — Di-
rectoria das Rond Is Publicas — Rio do Ja-
neiro. 19 do novembro (Is 1003.

Tendo se suscitado duvida Sobre a classi-
ficação que, para o pagamento do imposto
de consumo, compete ao preparado deno-
minado CAgnac licoroso de gengibre, do plaa,r-
macentico Astolpho Villaça, declaro aos
Srs. collectores do Estado do Rio d janeiro
que, segund o parecer do Laboraturio Na-
cional de Analysos, o referido preparado .
deve ser cons,derado especialidade pliarma-
ceutica, incidindo nas taxas do § 8° do art., 12
do decreto n. 3.622, de 26 do março do
1900.— I.uiz R, Cdvalcanti de Albuquerque,
director das Remias Publicas.

•
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

R?querimentos despachados
• Dia 19 de novembro de 1903

D. Carolina do Carvalho Santos. —Trans-
fira-se .

Dr: Oscar Vinelles.—Tr .nsfir t-sc.
A Companhia Manganoz Qaeluz de Minas.

—Inscreva-seao cobre-se o sello devido.
D. Rosa Lima Teixeira do Freitas. -Paga

a multa de 20$, transfira-se.
Emilie François. — Diga em que nome

achase lançada a penna d'agua.
•Muniz & Comp. — Senado o doomento,

transfira-se. •
Joaquim Gonçalves.—Sat'sfaça a exigancia

da sido -d irectoria .
Francisco • Rodrigues Cava.nollas.—Trang

-fira-se. •
Coar Augusto Lopes Tau pinlio. — Trans-

firilaso.
JosiaPinto de Almeida. — Satisfaça a ex-

¡gerida' da Sub-Directoria.
José Gouvaa, de Mendonça,. — Transa-

ra-soi	 •
Antonio Anselmo do Castro. — Transfi-

ra se:
D, Derivar :ina, do Souza Ribeiro Brandão.

—Paga a multa do 20$, transfira-se.
Manoel Dom nos dos Santis

Transfira-se..	 ,
D. )0S%, Canina de Oiiveira.—Idom.
D. Coailia, Soares Forre.ira o outros.—Pa-

guoin o imposto em dobit).
Maiyára Iteg.).—Satisfaça a exigiu-

eia da Sub-Diroctoem,.
José lgnacio Coollio.—Transara-se.
Maria Mia, Barcellos LoaL—Corrija-se o

1 tilijaln0nt ). do accordo coai o parecer.
Manoel Ramos Ferroira.—Co p rija-so o lan-

amada to.
Niv4cimento & Almeida..—Pagos os impos-

tas cai dobi-,o, averba-se a Mudança.
Alfeelo Lopes da Cruz. —Transfira-ao.
Tito do Coração do desils.—Sollalo o do-.

ournento junto e paga it multa de 20, tpa,ns-
fira-se.	 •

J sé Paulin POPP.Iira Marcelfos.. Paga a
urt ulili lide 20$, transfira se.

Potro Ju'io Lopos.—TransfIra se.
Enoielcs ArriariCt, do Si. —Transfira se.
A. SOciedale Maritiina de Beneficoncia.—

S disfaça • a exigoncia, da Suh•Directoria.
Lea,roini Igboico	 requeronte

só pódá, ser attendido paraa	 04ol‘picio
1901.
^ kr] tonig iseroira,—Satisfaça a exigencia
da ub Directoria,.

Man mal Goirgor.—üoriaja-s o o lançamon to.

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR

Dia 19 de novembro de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 385 — Communico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requoreu a Sociedade Propagadora de

. Schancias e Artes, do Juiz de Fóra, por sou
vice-director, Luiz Koester, resolveu, por
ato de 14 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, mediante terna i de respon-
sabilidade, do material constante da, inclusa
rela:ão e que a referida sociedade recebeu
de Antuorpia pelo vapor allemão-Wittenbery;
com destino á construc4o do seu edificio.

N. 386—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, atendendo ao que
requereu a St. John d'El-Rey Mining Com-
pany, Limited, por seus agentes nesta Capital,
resolveu, por despacho do 12 do corrente, con-
ceder isençao de direitos, na conformidade do
§ 30 do art. 2°, combinando com a parte
final do art. 5° das Preliminares da Tarifa,
para o material constante da inclusa relação
o que a referida companhia racebou da Eu-
ropa com destino aos seus trabalhos de mi-
neração.

N. 387— COMMilnico-vos, para os devidos
eireitos,.que o Sr.Ministro, attendondo ao
que reaueroram Manhãs & Irmãos, pro-
prietarios da usina Nossa Senhora das Dores,
em Campos. Estado do Rio de Janeiro, resol•
veiapor despacho do 12 do corrente,conceder
isenção do dir.:aos, da a,ccordo com o art. 2.,
u. VII, bolara e da lei do ora- imonto da re-
ceita vigente, para, o material constante da
inclusa relação e que os requerentes reco-
beram da Europa pelo vapor Camdes, com
destino ao serviço da rernrida usina.

N. 338 — COMITLUDIC3-V03, para os fins
conveniontes,qae o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu, The Beazilian Dia-
mond & ExpeoratION Company, Limited, por
seu procurador ,nesta, capital, resolveu, por
despacho de 13 do'corrante,conceder ISOnãO
de direitos,nos termos do artigo 2 .,§ &Ima'.
binado com o final ao art. Do das Prelimin a-
res da Tarifa, para o inato*/ constante da
Inclusa ralação e tatu) i,a ~garante ranhou
da Glascow polo-apor ',bjza, Camões, com
destino aos seus traballios'alo minoração.

— Se. director da :Itageliestoria desta. Ca-,	 ,
pital :	 a_	 • ,	 .

N . 65—ÇPMilluulco -vos , para os d :vidoA
duetos, i os °Sr. Ministro, tendo pras aite
o recuas° ncaminhado com o vosso officio
11. 61,de 7, ejoalo ul uno e interposto por

,„45

II. -Mara--A-C., 'desta praça, do acto dessa
directoria ',que lhes impoz a multa da du-
zentos mil réis (2etas) por infracção do Jaaa'11-
lamento do imposto de industria,s o proile-

- ,sões. posolveu, por despacho de 0 do correia te,
proferido em sessão do Conselho de Fagendo,
e de acciirdo com o parecer do magno Corp
..1110 , negar PrOvinnento ao MO redieso, para
o fim de sus-ti-Atar a decisão recorrida pop
seu : fundamentos,
• —Sr. presidente do Tribunal do Contas

N, 105—Do accardo com o despacho do
Sr. Ministro de 13 do corrente, rometto-vos,
para os al.nii convenientes, o incluso peocesso
transmittldo com o officio da delegacia fiscal
da Bahia, ri. 149, do 27 de outubro ujtimo,
relativo ii, fiança, em substituição, no valor
de 3:00 .-M600, prei..z tada, por João Cio Pereira
Aronca para garantia, da responsabítida43 do
Luiz Francisco Saraiva no loge,a de ajodaute
do axiministrn ler das cepafazias da oiro-
(lega daquolie P,Stado •
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Connuissão Revisora da Tarifa Aduaneira,
nomeada pelo Ministerio da Fazenda

—
Memorates, propostas, emendas, pareceres, otc

(Coutinuado do fi, 269)

CLASSE 35a

PROPOSTA. DO SR. 	 TRAJANO DE MEDEIROS

Art. I.037—Caixas e booetas.
Na 4a parte, depois das palavras—o para talheres—accrescen-

toaras° as seguintes:—espingardas e semelhantes.
Supprima-se a especificação
Caixas de pinho propilas para encaixotamento de vinhos, cer-

veja, etc., por , já estar comprohendida no art. 337, cujas taxas
foram auginentadas a 200 e 300 réis respectivamente.

Alterem-se lambem as taxas para—as caixas do pinho para
phosphoros :
Desarmadas, em osso, kilo 	 	 1$500
Desarmadas o rotuladas, kilo 	  2$000
Armadas e completas, kilo 	  2$000

Art. 1.062—Obras de caco:
Adereços. pulseiras, alfinotes o obras semelhan-

tes, kilo 	 	 	  10$000
Botões de qualquer feitio, ventiladores para

ehapéos o quaesquer outras obras não classi-
ficadas, kilo 	 	  " 4000 50 %
Art. 1:065—Palitos do madeira para phosphoros, kilo 1$ em

vez do 80 réis.
Accresconte-se este povo:
Art.—Véos para luz incandescente.

Embebidos ou impregnados de liquido metallico
incandesconto, um 	

- Collodiado o preparado para o consumo, em cai-
xinhas ou envoltorios semelhantes, uru 	

DISPuS1(5)ES PRELIMINARES

Memorial.	 .
•

Por occasião da votação das emendas apresentadas para a 3a
disalisãa do projecto que 0.VU a receita geral da Republica para o
aduai exercicio do 1903, entraram na arena da discussão varios
illkstres Srs. Deputados, dentro os quaes salientaram-so os Srs.
Das. Buono de Andrade e Paula Ramos.

As razões que apresentaram então esses dignos Srs. Represen-
tantes da Nação. para a rejeição da, emenda n. 7, do Sr. Deputado
llore da de Sá, assim como para a rejeição, do substitutivo que a
illustre Commisão do Orçamento aproseaton á tuella emenda, com
o binivavel Intuito do °encalar intoresses, nos parecem decisivas e
do maior eriterio, ala da inspi rad is em verda loiro patriotismo.

r, is 0(1 1 10 se passau naquele momento na Camara dos Srs
Deputados:

E' annunciada a votação da seguinte emenda, n. 7, do Sr. Hora-
dia 'cla Sá ;

sondo couber :— Sulfureto do carbono (Formicida) 300 réis por
kilo, além dos impostos aduaneiros, que fio nu estabolecides.»

O Sr. Bitolo de Andrade (pela ordem). Esta emula não deve
passar nesta Casa....

O Sr. Paula Ramos— Apoiado.
O r. Bucno de Andrada —Porque é um imposto lançado sobre a

avoura: (Apoiados.)
Uma voa — Está condemnada.
O Sr. Raeno de Andrada — Só saberei que está condomnada de-

pois da votação.
Não privo na intimidado dos Srs. Deputados, nem ando na cabala

do emendas para saber quem vota a favor ou contra.
• Lançar um imposto de 300 réis, como quer a emenda, e de 200 réis,
corno quor a Commissão. sobro cada kilo do formicida, é lançar
imposto pesado sobro a lavoura. (Apoiados e nao apoiados.)

Ouvi a este respeito pessoas entendidas, que mo disseram que a
lavoura gasta, em média, 100$ com formicidas para cada 1.003 arro-
bas do café. Isto quer dizer que vamos lançar o imposto do 10$ ou
20$ sobre o café. (Apartes.)

Sei que o formicida não se applica á carne do vacca ; o imposto
diz respeito a Minas, S. Paulo o Rio do Janeiro.
a Sei 'qiio não ha outro meio pratico para destruir essa praga per-
ariamenteaa -Tormiga, sinão o formicida, de modo que, lançar este
impai°, tomar a Commissão do Orçamento a responsabilidade

desse novo imposto, é fazer mal á lavoura, é menosprezar os sou8
Interesses.

O Sr. Serzedclo Corrêa — Pa,ra, quis é V. E. aggressivo ? Por
que não attribuo a seus colegas intuito patriotico 1

O Sr. Bueno de Andrada—V. E. podia errar eirt sou patriotiá-
ino; la nçar esse imposto á lavoura não é bom servir ao paiz. Eu
não faço politica neste momento, mas peço á maioria pio nã,o
acompanho a CommisS-10 , porque a Conaruissao não foi bom inspi-
rada lançando actualmente imposto sobra a lavoura. (Mui(o
bem.)

O Sr. Serzedella Corrêa (pela ordem)—Sr. Presidente, não venho
propriamente defender a emenda...

O Sr. Bricio Pilho—Vem defender o substitutivo da Camara.
O Sr. Ser:x(1Mo Corrêa—... nem o substitutivo. Já está na

conscioncia da Carnara, pelo procedimento que cila teve em relação
ás emendas anteriores relativas a tarifas, quo essa emenda está do
antemão condemna,da.

O Sr. &abra — Sem desconsideração á Comrnissão do Orça-
mento.

O Sr. Serzedello Corrêa—Mas eu não podia ficar calado dento
das obsorvações do nobre Doputado par S. Paulo, parque a Com-
missão estudou longamente esta emenda em sou parecer...

O Sr. Baeno de Andrada—Ma.s não aceitou. •
O Sr. S'erzedello Corrêa—No ju zo do V. Ex.
A Commissão ponderou de uni lado, interesse do unia industria

que já teve um largo desenvolvim unto neste paiz.
O Sr. Bueno de Andrada—M matarias primas desta industrio. são

enxofro o carvão do pedra que voem do estrangeiro.
O Sr. Serzedello Corrêa—O nobre Deputado para que quer me

desviar? A impartação da ma,teria prima para a industria não tom
essa importancia. Kindustria do papel em França é das mais ricas
o a mataria, prima é importada da &tecia e Noruega. A industrio, do
chocolate é das mais importantes ; entretanto a França importa
cacáo do Bra,zil. E' collossal a industria do tecidos na Inglaterra,
que importa o algodãd.

O assira tantas outras.
Mas o que quero dizer é que a Comniissã,o póde ter errado, maS,

si errsu, errou com a consciencia, do quem procurava acertar o
acautelar os altos interesses deste paiz. Não lho p ‘recou conve-
niente matar de voz a industria do formicida nacional, industria.
que já teve largo desenvolvimento e que hoje vate a caminho do
aniquilamento, e isso em favor e em defesa da agricultura, porque
isso pôde dar o trazer o poor do todos os monopolios, o mouopolio
do formicida estrangeiro importado o, nessa occasiã,o, ha do ser
imposto o preço á lavoura. do paiz o esta acarretará com os mais
profundos prejuizos, porque não terá onde ir buscal-a.

Foi isso que a Commissão procurou evitar.
O Sr. Bueno de Anclrada—no é isso possivol.
O Sr. Serzedello Corrêa—Acabo a concurrencia do producto na-

cional, que é mais barato e que obriga o commorcio a vender o
estrangeiro polo mesmo preço ou por pouco mais, e veremos quem
tom razão, quem defen lo a lavoura, que olha. para o futuro, si o
nobre Deputado ou o relatar da Receita.

O Sr. Paula Ramos (pela ordem)—Sr. Presidente, todas as vezes
que tem sido proposto imposto sobro formicida nesta Casa, tenho
tomado a palavra para me oppor systematicamente a qualquer
gravam° sobre formicida, porque entendo que é um dos elementos
essenciaes á lavoura nacional.

Si não estivesse estabelocida a preliminar que todas as emendas
do tarifas devem ser rejoitalas, ou viria responder ao argumento
apresentado polo illustrado relator do Orçamento do Receita. Mos-
traria que, na contingencia do proteger as fabricas nacionaes pro-
ductoras de formicida ou proteger a lavoura nacional, eu mo
decidiria pela sesunda hypothoso. (Apoiados.)

O que é facto, é quis o forinieida nacional existe em uma pequena
região do paiz, o que essa genoro é considerado como exclusivo, o
o sou transporte para diversos Estados do norte da Republica é
tão oneroso q o o frete é muito forte para aquellos Estados, com o
valor do producto tambem, do maneira que Estados do norte se
veorn privados de importar formicida nacional, 'si passar o im-
posto, que será prohibitivo, para o Formicida estrangeiro.

Nestas condições, estabeleço o dilomma: que sempre estabeleço
quando se trata da questão; a questão tem de sor resolvida entro a
protecção ás fabricas nacionaes produtoras do formicida o a pro-
secção á lavoura nacional.

Em seguida é posto a votos, e rejeitado o seguinte substitutivo
'da Commissão.

«Art. Os formicidas ficam sujeitos á taxa do sulfureto do carbono,
—isto é-200, supprimida a isenção do paragrapho 30 do art. 2° das
Preliminares.»

E' igualmente rejeitada a referida emenda sob n. 7.
Além desses argumentos do maior valor, que motivaram com

toda a logica a permanencia da isenção do quaosquer direitos para
o formicida (sulfureto de carbono) importado do estrangeiro, trans-
crevemos ainda aqui o seguinte 'coimai:tuteado que se acha publicado
no Jornal do Conzmcreio do 30 de setembro do anuo proxiino pas-
sado, e pelo qual bona se vê que a,quella, emenda ia preferir com a
mais clamorosa injustiça a parte pelo todo, o bem estar do alguns
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ao bem estar de todos, o progresso de uma industria nacianal exotica
contra Q amparo e protecção devida á agricultar nossa vordad asa
industria nacional indigena e prinoipal fonte do riqueza e ongran-
decimen to.	 • 

Em consequencia do que deixamos ex a' acima o por nos parecer
cariai que a3 conservem as medidas qa resguardem os mais legi
timos interesses nacionaes não nus restá a menor apprithaasão ne
suspeita do quo po sana vir a ssr alterad s pela Conatnissào Revisora,
da Tarifa das Alfandegas, oadispasitivos aella contid I s desde os seus
preliminares sobro o formicida iinportaaa do estrangeiro.

Antes nutrimos as mais fundadas esperanças e temos a mais firme
convicção que, o Bilis ire e incansavel brazileiro, que presido o
dirige os trabalhos desta esclarecida. Commassão, procurará mantos
á todo o transe, do acordo com seus pares, aquolles actuaos dis-
positivos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1903. —Joaquan Josl. Gonçalves
Comp.

Jornal do Commercio, do 30 ds, setembro de 1902
"Eearevem nos

' E' iniqua a emenda sob n. 7, apresont .d s pari, 34 discusdo do
projecto il. 171, que o sça a !tocaias Geral d Repabliaa para o ex-
ercicio 'de 1903.

Emenda n. 7.
Onde coubaa Sulfareto do carbsn (formicida), 300 réis o kilo,

dos impostos aduaneiros que ficam restabelecidos, »
E', além do Ragus. anti-patriotica essa entenda, po .que vem

onerar a já exhausta classts dos lavradores no Brazil para favorocer
um grupo relativamente llo intoressados que se dedicomi á industrio,
que não encontra no paiz os ela:alentos es enciaes ao sou dessnouls
vitima to, e que por isso nã póda; vend r borato o seu prodneta

A industriai do sulfureto do carbono (formicida) estabelsci , ia entre
• nós necessita da importar:mataria prima e tem de supsorau' a e t-
,restia do trabalho ; nestas condiçõas alia jamais palera competir
com essa mesma industriai, exercida em lugares ondç é baratíssimo
o salitrio e ond . , se obtem a mataria prima a baixo preço.

Esta é a verdade e f,d isto infama) que recoubecsu, ( .0111 maior
criterio, a digna Commissão de Orçamento da Camara dos' Srs. Depu-
tados, fazendo o historie° das fabricas de sulfuras° de carbuno entro
nós.
• Não ha positivamente uma razão formal nem principio justifi-
cativo que au,toriza aiante dessa confia ião da Comsniss:lo do Orça-
mento, a modificação das disposições da tarifa das alfandegas no
que , diz respeito á inipsrS ição do formicida, que ião grandes bone-
Sicios presta á lavaura, do paiz que o adquire a baixo preço no nosso
mercado, e de melhor qualidade.

Actualmente os lavas adores compram o formicida por instado do
preço porque, se vendia antes da entrada no nosso mercado do pio-
dueto importado.

E porque nasa poss a o fabricante do fo .micida no paiz vondol-o ao
fazendeiro por preço rediizido, porque nau possa essa intlutoiria
auferir lucroaremuuerativus do urna industria quo entre nós não
encontra os elemento essenciaes ao seu desenvolvimento, segua-es
que se deva onerar o producto de melhor qualidade que é forneci.lo
ao.agricultor por ,baixo preço ?

A inuustria agricoas do paiz vale, a nosso ver, mais do que os
ineresses de; alguns, poucos, que se dedicam a industria verdittlei-
ramenta oaoticas para nós e que. talvez, vissem mais do que os im-
portadores de formicida, o ruonop lio avassalador e destruidor da
nossa já tão depauperada lavoura.

E' por demais antipatriotica a emenda a que alludimos o não
encontramos devesas urna razão que a justPique.

Não é de hoje, ha já muitos annos vento-se formicida estrangeiro
por preço Mamo aos lavradores; ainda não houve abusos e os con-
sumaloreS preferem no por aua ellicac,a, soin que ainda esta cie-
eu sost .ncia tenha servido para despertar a ganancia em seus impor-
tadores.	 -

A docretação do imposto sobre osso producso é, pois, uma posai
dancia patrdeinadára de alguns e projudicial a um grande numero,
Tia vira paincipalreaate ' , (Snesar • a tgricoltura. que á industria
natural de paiz, e que reclama, amparo o protecção, porque é a Sua
principal finto de riqueza'. •

Devemos Somentar e desenvolver as industrias que nos são pro-
prias, -cercando-as de todas as- facilidades e recursos para o sou
'progresso, porque é nellas que . encontraremos campo vasto á nossa
actividade e recompensa ao nosso trabalho.

Isso é que é pa,triotico.
As isenções de direitos ata hoje mantidas para o formi sida im

portada e a modicida, ie das tarifas da Estirada, de Forro Central do
Brazil nas remessas desse producto para os lavradores domonstrain
como andavam bem Orientados os legisladores com relaatia á dou-
trina que acabamos de expor.

O substitutivo que a Cornmis.são de Orçamento da Re .tei ta apre-
sentou á, emenda do Sr. •Deputalo Heredia de Sá, sofria) ainda a
mesma critica.
• Diz esse substitutivo:

«Os formicidas ficam sujeitas á taxa de sulfure + o do carbono,
isto é, 200. Supprimida a isenção do a 30 tio art. 2 0 das Prelimi-
nares.»

Si a manda ou o substitutivo for accoito pelo Congresso Nacio-
nal só p •derá ()ocasionar o desapparecimento do produto impor-
tado, que é mais (eficaz 'e muitissimo barato, para ser substituido
por outro monos energico e de preço muito mais elevado com gra,-
varne para a nossa lavoura, já tão atormentada, sendo . que então
os fabricantes do produto. no paiz, senhores do terreno, poderão
impor preço tis suas \aclimas e fazei-as pagar bom caro asso em-
penho patriotico do proteger as industrias nacionaos exoticas.»

Graças, porém, á clarividencia dos Srs. representantes da Nação,
na resolução da questão do tão grande alcance paia os interesses
ribas do paiz, conservam-se, ainda isentos do impostos do impor-
tação os forinicidas (sulfureto do carbono) do ()sigam estrangeira,
introduzidos nos nossos mercados.

Durante o anuo de 1002 apenas 2.000 caixas desse producto vie-
ram a praç s do Rio do Janeiro, e, não é com •essa . meidiocre Áluanti-
dado da formicida es,r sngeiro que se Ode aniquilar nem perturbar
sequer, o desenvolvimento da industria nacionad desse genero, cujo
consumo devo elevar-se annualmente a muitos milhares do caixas,
attendendo-sti a calussal vastidão dos territorios agricolas solasiados
palas formigas, quo devastam as plantações de coifado um modo
assustador nos Estados do Rio de .ladeiro, Minas Gentes, S. Paulo 'u
em v trios outros, cuj e s torritordos se prestam ao cultivo dessa(pre-
Ciosa rubacoa que, é incoutestavelmonte uma importantissima
fonte de receita para o Brazil.

Assim tambem não é a importancia relativamente insignificante
que poderia pro, ir dos direitos pagos por cismo ou dez mll caixas
do sulfareto de carbono formicida) annualinente importados, que
viria fazer peso 'no eiluilibsio fui meeiro do Brazil, que rnuilissimo
mais tem a lucrar cem a existoncia, em seus mercados do um pro-
duct ) de efficacia reconhecida e com sovada, para a salvação e , ga-
panda da agricultura, sua melhor e mais certa fonte , do receita.

Estas razões fundamontaes e a consideração do que, o formicida
estrangeiro importado livro de direitos, constituo uma garantia para
que os agricultores ob,enharn amare. por preço pairamo. Qle-
mento indispensavel ao bom exibo dos seus esforços e dosenvalvi-
monto da industrio, agriculta que é a principal o devo sor a mais
pri vilas-tala, das industrias naci _nus, afa gam-nus a esperança e avi-
goram-nos a convicção de que a illustse e çriteriosa commissão da
revisão das tarifas, inspirando-so nos legitanus sentimentos do .pa-
triotisino, em prol di.rs. verda.dei nos interesses da Nação, continuará
a manter para o sulaireto ae carbono (formicida) importado do es-
trangeiro, as mesmas disposições e dosuirina. que se acham consigna-
das nas preliminares da tarifa em vigor.,

Rio do Janeiro, 12 de agosto de 1903.—• Joaquim José, Gonçalves
& Comp.

Vamos expor a largos traços a agonia da «industria do formi-
cida».

Anteriormente a' Republica e ainda pela tarifa de 1890, pagava o
suIphureso ,,e carburas) (formicida) $ 120 por kilo. Foi dessa época em
deante, até 189 . qijo diversas fabricas se montaram, garantidas
pela tarifa existente, offesecentio coneurrencia ás antigas, no nu-
mero das quites está a nosd, que foi montssd.a ha vinte o tantos
anais.

As novas fabricas pouco prejudicaram os antigas, porque a
coneurrencia. a lacta era travada em igualdade de condições, pois
a talar' de 1890, como já dissamos, estabelecia a taxa de 320 réis ao
kilo e bem assim a de 189 e além disto, como é sabido, foi no pa-
riu o do 1890 a 1895 que a lavoura teve a sua época de ouro e do
loucura, que tão caro está pagando.

Ena 1890 ainda a Commissão de Tarifas, nomeada pelo Governo,
taxou o asulphureto do carbono no 'formicida» em 200 réis o kilo.
Essa tarifa,. porém, foi alterada pelo Congresso, que nas «Disposições
preliminares» isentou do direito os aforrnicidas estrangeiros.»

Os indibtriaes braSileiros recorreram ao- Congresso e . todos os
:limos desde 1897 alguns Srs. deputados toem apresentado emendas
para as verem calar. O insuccesso destes esforços por • parte de
alguns Srs legisladores tem dado legar a entrarem annuadmente
no paiz muitos milhares de latas do formicida estrangeiro,. livrOS
de direitos e expediente por se haverem fechado muitas fabrieas,
pois tendo o induatrial brazileiro que importar e pagar direitos
do enxofre, carvão, madeira, folha de Flandres etc., claro está
que não péde lutar com o estrangeiro, tanto mais que o formicida
nacional é vendido muito mais barato.

De quem as vantagens desses favores ? Da lavoura ? Não, por-
que paga mais caro o formicida estrangeiro, produçto igual ao
nacional, pois que cm toda a parto se f tbrica. pelo, mesmo pro-
cesso; a quem, pois, aproveitam os favores da tarifa, siisão ao es-
trangeiro ? Só a este. A quem prejudicam?

Em primeiro legar, á indusAria nacional e em seguida ao paiz,
pois deixa do cobrar os direitos da ina,teria prima, tributada para
as fabricas is tcionaes, porque cada lata que entra do estrangeiro
é lana lata quu so fabrioa do menos no paiz.

Si colitinuar a ser protegida por tal fórma a industria nacional,
esta desappareeerá„ e então a lavoura terá que pag,a,r o produto



remodio para este mal, dopois de trabalhosas experionclaS, che gou "
convicção do que o.sulphuroto de carbono' ora ft Uniel cousa que
rads rapidarno.ite extinguia os formigueiros. Trazendo a p iblico a.
sua descoberta, Pediu ao Congressci que o premi ss. O Caugrdssd do
então (1873), achando quó o i barão'tinha cárn olleito prata& rele-
vante serviço coal a SaL dO33./b3rtl, cooceisu lhS o privilegio' VI'
15 annOs para ser o Unió() a •tyhricar SulpharetT de carbono lou

formicida (cujo nome adoptou) no pátz.. •

• Montando então duas fabricas, ooniodou o barão a vender o sulphu-
roto do , carbono a 14$ O 16$ a lata cle'4 litros. • 	 •
. Alguns negociantes importa,dores entenderam que poderiam 'uso-
fruir lucros fabul)sos importando o sulphureto do e d...o.tigairo, gut)
pagava então uma tua insignificanto. o asairii projalie Iram gaaaide-
monto á industriado barão, que, induente como era, na in ina,ochia,
conso.goitt facilmente, aos polvos publicos que a taxa d.J sulphureto
de carbono f Aso elevada • a 1$ ó kilo. Cassan lo ou pelo' na mos
unindo COnsiderIVelMfUlte s. 11 -ROOTtaÇãO e terminando' o Prazo
privilegio, algons brazileiros cominaram a dont ti' Ta,brio, As de . Sul-
phuroto de carbono ou formicida em. diversos Estados do Braill, che-
gana.° o seu numero a' arca' de vinte f tbrictas, que, em virtu lia da
coneurooncia, reduziram do muito o preço d...a formicida e produziam
o nocessario ao consumo da. raso:moa: `• 	 .

Ha, porém,' coreia lo traSoU quatro annos,alguni estrangeiros itn-
portaloros'de vinhos e outros artig )s inteiramente estranhos ao
commorcio do productos chitnicos, que, baseados' na tão docantada
quanto falsa. protaroã á. 1a-oura, conseguiram ao Congresso qua-tp
sulphuroto do carbono ou forrniciaivfOsso incluido nas «,i.1,relimio,ares
da, TariN» q'teconoole is Ação' do 'direitos acertas drogas que 'sorvam
do adulo is para a lavoora'. Quita absiirdol 	 • 
•Pois hen, Sr. prii4.teatio arma tos ma esta tão injusta o inian-a,

p?, ) tor-i ,:ão dos Poderes •p ubiiccis, os importalarea estrangeireS itC:0
introduzido no paiz grande quantid•ado de salphureto do , earbo0;
Subindo nosaas to is ultirn anus a sua ir:aparta-Ao stS u p'6'o.
Rio de 'Jim-oiro coi'oa .de cin -cOonta mil latas, som cUntar S:4(103 'e
outros Portos, o isto não pa,gando . direitos nem expediente' e 'ficikulo
a lata do sulphuroto estrangeiro a' 13$ no maxitno que os Soá. impor-:
tadores, por protocção:á lavoura (como dizem) vendem a.,.cs, isto
é, ganham canto pir eentá 1 E a industrio nacional, Sr.' poosi:
deote, sobrecarregada' de inrooStos, lactando com- a•tromonda crise
que ha tempos asszborba todas as -claves productora.s, não' podendo
sustentar Ricto' tão designai, está succitiobindo, tiritá . que ' hoje)
existem apenas sois ou-oitil'fiViricats 'dd forrhicida e estas ulomilag
toem roduzido ,grandamento o SOU' fabrico- e acabam tainboin fe-
chando, si • COOtintlar'eSta, iirJtOC.10 osoandalosa, dos Poderes Paliais

indastria estra,ngeira cria chteirmát.o da • iniustriA . parariaentm na-
cional 'o quo • oxisto ri• o p tiz ha. trinta annus, o então,' prest-
donto,'Nuando fachr a parta a unirá% fabrica, o iMpartador estran-
geivii, só em campo, sabora impor • a lavour ). o preço do Sou fo•orni-
cida e osta • não poderá . appolar para o producto nacional, porque
ninguem mais quererá ein153,rcar • seus capitaes em uhatt,' industria
que já existiu o morreu por abandono dos poderes`Publicos do seu
paiz.

E, nestes termos, conto que a commissão conceda a taxa do Va.)3
por kilo, equivalente a 50 °/,, do valor, como de justiça.

•:•,	 •	 •	 r

PROPOSTA DOS SRS. LYOURGO TELT,.ES DE, MEN§ZES E PAIRA A. LIICUSIN-
GER. APRESENTADA PELA ASSOCIAÇXO COMIU.P.R;CIAL Do RIO ORÁN.D.

Tecidps mixtos

Art. 12. E' sobremodo fora de equidade o abatimento tio sómento
10 0/0 que se concede aos tecidos quis contiverem—ou tu -dos- os fios
da urdidura 'ou 'todos oá fiõ da tranada '' inateria 'iltionoS • tri:-
botada. •

As taxas dos pannos, casi»ziras, o'cdart. ,$17). comprovam,
nosso reparo, porquanto o dito'art. 517 determina taxa • p ira (5 .(tuto
é pura lã 'o para o que é dô' . lã' o, algodão som partes iguaU,
quanto qua para os tecidos do 'art. 488. -(alpacas ó mui,toi outros) *to
art. 12 das «Disposições ProliminaróS» coricede40 0/0••dd abatilliento
quando não forem do 

j
pura - lã

com
•••• ":" "

Conviria, pois, CO ustieà, que o abatimento de 1010 fosse
vado a 30 0/0, .ou, si o quizorem, estaboloCar taxa para os tecidos que
nito forem de pura ia.	

•

• Tombem no art. 12, l a o 2o regras, com relação aos tecidos mista-
rodos com soda, lia matoria a esclaxacer "afim do fugir-Se - a Wirliara
ta3:-,a de 28$ a que ostão condeinnados qua,si todos os teciaos"ad
misturados com seda.

, Equitativamente, taes.tocidos deveriam pagar—quando em par-
tes iguaes do lã e seda-7$20 .é . GO °/ pesa Seda 011 seja 1.1$rin por

hilog. e quando em menor proporção de soda-7$200 e 30 0/.. pela
seda on sejam 9360 por ltilog.

Á taxa actual de 28,í; é que não pólo subsistir, e nós. esporaMos
que assim aconioça.

APPon , lioe ti I, 2 o parto do art 12. onde 93 diz—'ãose concod'orl,
porém, ab	 •clav'e• sér . Ni:Mi:narro,
redacção do—ain proporçãO	 " o •qua' elitátieO
vago, prejudica a interpNtaçãó	 mesmo ari. 122a parte,-
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estrangeiro pelo preço que o portador entender que o devo vendo?,
porque não terá concurrontes.

"Será, uma nova forma de auxiliar a lavoura 1 Confiamos nossa;
como já confiámos na commissão de tarifas de 1897 o convictos
que farão justiça 'agradecemos em nosso nome, da lavoura e do
paiz.	 -	 —	 •	 • -.

Rio do Janeiro, 18 do junho do 1903. —Alves, 11.1agalhens dl Comp.

Parecer

A sob-com-missão- da classe lia vem apresentar o seu parecer
sobro as reclamações do diversos industriaes fabricantes do sulpha-
roto do carbono ou formici ia.

Considerando que a industrio do 'sulphureto de carbono ou formi-
cida existe no pliz ha mais do 40 annos, sondo ella introdozida
poio barãodo Capanoma, obtendo dos poderes, publicos. como.	 .	 .	 .
proinio do sua descoberta, que foi então considerada' inostimavel
payka.,lavoura, o prkrile-zio por 15 anilas;	 ••
,• Conidorando que, tendo o b trão de Capanorna montado tros
fabricas, sendo uma na Rabio o duas no Estado do Rio e que sondo
tal 'a procára . de formicida pio esta ora vendida p ir empenho a
12$, 14$e 16$, a lata e - conseguindo satisfazer a tempo todos os
podidos.
• Considerando que então diversos nogociantes importadores, como

Antonio Soares Dias, Klingellimfer & Comp.. Borrini & Comp. ri
outi'os começaram a importar o sulphuroto de carbono do estran-
geiro o a fazoi. concurrencia ao barão de Capanerna, o que levou
esto a conseguii. aos poderes publicos que a taxa de sulphureto
carbono ou formicida foss,e elevada 'a 1$ por kilo i s • ' • ' •
'Considerando que, na.quella época. as matorias prinaas para o

fabrico - do sulphureto de carbono custavam milito mmosi por mem.-
pli5;a caixa ao 60 kilos do enxofre costitva 4$803, hoje custa 12$. a
tonelada do •carkrãO de pedra custava 30$. Ifijo custa 46$, o trilha-
i/1:am' •CustaVa'2$;'hojo custa 4$ o "5$. e raio ',mais em proporção.;

Considerando que, , apozar do. ter sido diminnida a taxa do sulpho-
roto do carbono a 320 réis o kilo, foramso Montando diverSasTa-
loricas em diversos Estados do paiz, chegando seu numero a deto,
ou mais, • dando logar a concurreneia á sonsiarcil diminuição no preço
do formicida, não obstante, em nova roforma, da tarifa ainda foi
reduzida a taxa de sulphureto ou formicida a 200 reis o kilo;

Considerando que importadores estrangeiras conseguiram dos po-
deres -pubBcos que fosso • o Sulphureto do carbono • • ou 'formicida
incliddo nas disposições p?oliminarea da, tarifa na parte iquo • diz —
isenção do direitos do consumo—o formicida como adubo para la-
voura, o'quo Ô nbsur, l'o;`pots"nunca, fái . neln poderá. sor considerado
como tal,e • baseado niesga, isbhção toem-59 iMportado lia quatro annos
Milhares i do lata do formicida eu sulphuretb, •prejudieando grande-
monto o fisco, que deixou do cobrar os direitos aduaneiros e até expe-
dióiito ;	 •	 "	 ' " •	 '•
•Afeob-Sidorando line, em virtude de tão clamorosa; injustiçà, visto
que os 'industrie:os naCionats , tão sobreCarregados do impostos'
tederttes,.ffiunicipaes o estaduaes;••• aléria 'd'a;cris gvó h t-tompos as-
soborba todas as classes, é impossivel á luta,' tant.apie doa dezoito
ou •vititó; f 'brins que õxistlaárGli'ojeW existem cinco , ou seis, o est is
rildsniaa condelamá4a•41afribelt • a: deSapparééer, pois que já tem re-
duzido gro.ndemonte`o seu fabrico, deixando 'sem i•trabalho numero
avultado ds operarios	 ' ' " • •	 •' •	 ••

Ceitaideiio.ndo'qUe. desa.ppa.rocendo do paiz esta industrio, então a
lavoura ficará, sujeita á. imposição dos import adores, que saberão
impor o preço do formicida', Som ride élriftenha para quem appollar,
pois que ninguem mais ousará montar novas fabricas do formicida
para terem 'o mesmo dosgraçado fim das atitorioÉes;	 ,

Esta sub 'commissão 0 do' opinião e propõe (pio soja oliminada
palavra roamtema daa Proliminaros	 TarifaiLconcederldb is'ençã,o
do direi trs •do consumo, O que"a taxo para o sulphdreto do 'Carbono
im formicida seja elevada a, 500 réis por kilo.

Rio do Janeiro, 30'déjunlui 'do 1933.- --Gabriel	 Vicente
warzicciz.-	•o	 .	 •

Parecer em separado

Gabriel Filguoii--as , vem, como membro sub commissã,O da
classo 11, susteutar o seri:: parecer, quo3iScordanao - do 'da Maioria
dá dita commissão, opina por que,além ao sulphureto do 'carbono ou
formicida ser elimina ria das «erelimin ires da Tatifa,;> que concedo
isonção de direitos, soja taxada em 500 réis por kilo.

Justificando o seu voto, diz que
é"-riilo' sulplimaSto do carbeno una mando chimico descoberto

em 1793 por 1,ampadius, tante asSim quo é eito conhecido em todos
09 tratailbs de' ehimica por licor de • Lanipadius, nunca se tinha
fabricado no Brazil, o sua importação era nullit, apenas indispen-
silV'ol para' usos '06 pharmacias. ' •

G• 'bário do Capanorna, • braaileiro distincto polo seu talento o
illUstração, autoridade dna chimica o physica, qoando diroct y das
telegraphos,' porcorrondo o vast ) torritorio lli nosso paiz, teve
ensejo' do . se convencer do que o maior inimigo da lavoura era a
çormim, sobrotio a clononaitiaalio • asilava» ; então procurando- O
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• MEMORIAL DA COMPANHIA DE ACIDOS
.	 .

A Companhia dó Acidos vê-se forçada a voltar á presença dessa
honrada commissão para insistir num dos pontos do seu memorial
de 23 de julho ultimo.

Parecendo á Companhia que o art. 27, paragrapho unico, n. 2, do
decreto n. 3.617, de 19 d • março de 1900 «Disposições Preliminares
da Tarifa» era perfeitamente a,pplicavel ao despacho do acido sulphu-

. rico acondicionado em laias ou caixas de chumbo, requereu ao digno
inspector da Alfandega: se servisse ordenar que a cobrança dos
respectivos direitos de fizesse de accordo com a mencionada dispo-
sição, concebida nestes teimes:
" « Art. 27. Os envoltorios das mercadórias não estão sujeitas a

direitossindep sndontes dos • das proprias mercadorias...
Paragrapho unico..Exceptuam-se 2s quassquer outros (envolto-

rios) que tarifados a peso bruto estejam sujeitos a direitos inferiores
aos que pagariam os proprios envoltorios si fossem importados
separadamente.»

Mas aquele alto funecionario desattendeu á, justa roclemação
companhia, allegando que «o § 18, art. 2 . das «Prelimares» isenta
absolutamente do direitos as latas de chumbe servindo de en voltorio
a mercadorias mio sujeitas ao payamento dos direitos a peso bruto.»

Não °ocorreu. por corto, ao digno funccionario que a propria
disposição invocada como fundamento do seu despacho encerrava
jã a excepção, que o legislador rèsorvou para formular expressa-
mente no art. 27 juntamente com as outras ahl consignadas.

As latas ou caixas de chumbo que Servem de envoltorio ao acido
sulphurico teriam do pagar, si fossem importadas separadamente,
no minium 200 réis por kilo (clausula 24 n 700 da tarifa) ; o acido
sulphurico está, apenas sujeito ao pagamento de 30 réis por ogual
peso (clausqla 11, n. 178).

Esta desproporção ja è de si mesma tão excessiva que se não faz
proCiso observar para tomai-a mais irritante que no poso do acido
se compreirende ta,mbena o do onvolucro (botijão do grés), pois o
acido (5 tarifado a peso bruto (cit. clausula 11, n. 178).

À rociam ição da companhia ao digno inspector da Alfan lega não
polia, portanto, ser mais claramente fundamentada, concorrendo
nella, como concorrem, todos os elementos constitutivos da excepção
do art. 27, paragrapho unico, n. 2 das cits. «Preliminaros». Isto é',
a tarilicação dos direitos dos envoltorios de chumbo em relação
aos dos proprios envoltorios importados separadamente.

Sabe a companhia que a essa honrada commissão falta de todo
competencia, para prover a casos como esto, e si ainda uma vez
vem abrigar-se á, sombsa de sua patriotica iniciativa é unicamente
para pedir-lhe que, quando tenha de attendor á reclamação agora
repetida, se sirva indicai', do modo que não seja possivol qualquer
duvida, que os envoltorios das mercadorias paguem direitos sepa-
rados sempre que se verificar o caso da oxc •pção do eiG. art. 27,
paragrapho unico n. 2 das «Preliminares da Tarifa».

Ido, 14 do setembro de 1903.

Mentoriaes da Companhia de .1cidos

Não é por domais insistir a Companhia de Acidos nas reclama-
çõos expostas em sou memorial do 7 de julho ultimo,principalmonte
na parto orn que profliga um abuso que os importadores de acidos
estrangeiros vão introduzindo, de os importar em dupla caixa de
madeira o chumbo, com gravo prej lizo do fisco e de uma industria
nacional, cujo produoto é duplamente tributado, pagando os direitos
relativos á introlucção das materias primas (salitre o enxofre) in-
clusive os do seu envoltorio (saccus) o os do vasilhame, botijões de
grés impermeavel, não preparados aqui e destinados ao producto
depois de fabricado.

Ao passo que isso s-3 dá, com uma industrio nacional, importa-
dores do similar es'xa,ngeiro não satisfeitos com vantagens que
lhes asseguram as actuaes tarifas, para se furtarem ao pagamento
dos direitos da embalagem, como são as barricas do ferro. bo-
tijCies de grés, etc, em que costuma ser transportado o acido, fa-
zem-no vir em caixas de chumbo, pelas quaos nada pagam, limi-
tados assim os direitos sobre o peso liquido.

Não cogit indo a Tarifa da Alfandega do acido sulphurico, assim
acondicionado, parece que taos caixas devem ser igualmente su-
jeitas a direitos, consideradas então como chumbo em obra simples.

Com o fim do vêr corrigida essa exploração illieita, com a qual,
além dos prejuizos reaes do fisco, vão sendo realizados enormes
lucros pela venda do acido o pela do chumbo, livre do direitos, a
Companhia sujeita á apreciação da illustre Commissão o despacho
do uma caixa de com kilos de acido sulphurico, como é e como de-
veria ser feito.

Despacho
Uma caixa contendo acido sulphurico (nu onvolturio de chumbo,

pesando liquido real 100 kilos.
100 kilos $030 	 	 3$000
Estatistica 	 	 $015
Movimento do porto, valor °Meia' 1 	 	 $072

---
3$087

Ouro 25 0 / 0 750
Ouro 1 1/2 °/0 $072 Ouro 	 	 $822

$822 Ágio ouro 	 	 1$033
Papel....	 2$265 Papel 	 	 2$265

3$087	 4$120
Uma caixa contendo acido sulphurico em envoltorio do chumbo,

pesando liquido real.
Réis 25 0/0 , 100 kilos,-$030 	 	 3$000
Obras não classificadas de chumbo simples pesando li-

quido, Rs. 50 0/0
20 kilos 1$600 	 	 32$000

3-4;000
Estatistica 	 	 $015
Movimento do Porto sobre 76$'193 	 	 $140

36$155
Ouro 25 0/0, 8$750 Ouro 	 9$890
Ouro 1 1/2 0/0 1$140 Agio ouro 	 12$431

----
9$890 Papel 	 26$265

Papel 26$265 48$586

36$155
Reportando-se a companhia ao seu alludido material, está con-

vencida do que a ill us tro coimo issão saberá provitionciar de ma-
neira a garantir a industrio, nacional, resouardados os interesses
fiscaos, que vão senlo grandemente lesados, como deixa patente o
confronto dos despachos supra, que é do 4$120, quando devera
ser de 44'586, produzindo assim uru desfalque de 44$466 em
100 kilos de acido sulphurico.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1003.
—

PROPOSTAS APRESENTADAS PELA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO RIO
GRANDE

Dos ,n'rs. Gotttoald & Conzp.

Quebras — Em vez do estabelecido no art. 40, devia-se conceder,
como antigamonto S3 fel, a vistoria p ira verificação da quebra
nos vinhos cru cascas, bem como nos outros liquidos, como oleos,
alcatrão, etc., pois Hão é justo que se negue ao negociante a resti-
tuição dos direitos pagos sobre estes artigos despachados sobro agua
no caso quo se voritique o derrame que muitas vezes tem impor-
ta lo em mais de 10 %.

Regulamento das facturas consulares—Capitulo X—Das multas—
Com referencia ao § 3°, deve ser estipulado claramente que ao
nogociante caberá o direito de requerer a rectificação da factura
consular, si, antes de iniciar o despacho, elle vo idear que ha di-
vorgencia no conteúdo do volume ou votamos, referentes á, quanti-
dade, qualidade ou pez° da mercadoria, pois é demasiadamente
injusto e constituo mesmo um absurdo que a parte. além do pagar
o excesso do pezo que não existo, seja conslemnitda a multa om
dobro pelo facto da factura consular' accusar p.a) maior do que
aquelle que vem consignado na factura particular do negociante.

De varioS commeáiantes

Entre as muitas disposições e leis referentes ao assumpto
— Alfandegas — que muito entorpecem a marcha regular do
commorcio e da industria nacional, avulta extraordinariamente,
polo que encerra do vexatorio, o imposto chamado do — consumo.
A regulamentação desti imposto, de feição inquisitorial, as mul-
tiplas e varias intarpretações a que elle se presta segundo o
criterio do funccionario que o tem de applicas, e as armas por
elle collocadas nas mãos dos senhores chamados — fiscaos do im-
posto de consumo —, vem constantemente dando lugar á. mais
atroz perseguição a estas duas classes e arrancando-lhes violenta-
mento, por moio de multas descabidas, o resultado que vão aufe-
rindo do seu honrado trabalho e da sua louvavol economia.

Com effeito, polo citado regulamento, Illms. senhores, compete
ao varegita a applicação do sello á mercadoria no acto da venda
ou na °ocasião de expol-a no mostruario, cabendo ao importador. a
entrega, em separado, no acto da retnettel-a ao comprador, dos
respectivos sellos correspondentes á, mercadoria vendida ; isto com
referencia á do procedoncia estrangeira. Parece, assim, do inteira
viabilidade a execução do já mencionado regulamento. Entretanto,
Illms. senhores, dá-se, na sua pratica, precisamente o inverso,
como nos propomos demonstrar.

Diz a lei ser prohibida a a,pposiçao do um sello sobre outro,
sob pena do nullidade e consequente multa. Succole, porém,
seguidamente, que as repartições fisc.aes, por culpa que não cabe
ao commercio, acham-se desprevenidas do sellos do maior valor,
supprindo pela maior quantidade o que lhes falta pelo lado
do valor.

O commerciante importador, que, a bem do poder retirar sua
mercadoria da Alfandega o li vral-a do prejuizo de armazenag e
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fiscaes an do que resulta da immobilidade (lã dasittail eorresporldenta
ao sou valor, .i obrigado a acceitar os saltos que lho são fornecidos
pela repartição arrecadadora, e, por sua v z, assim os entregar do
varegista, resultando disto o facto do encontrar-so esto com cinco,
dez o mais sol" feitos em grande tiras de papel, para colocar,
como manda a lei, exclusivamente no gargalo de uma garrafa, do
fôrma a abranger a rolha, em um pequeno p acate do fumo, em uma
pequena lata contendo algum dos muitos artigos que importamos,
etc., sendo obrigado, nestes ultimos casos, a collocar o sello por
cima do lugar em que deve ser aberto o envolucro. E' fatal, por-
tanto a posição do um salto sobre outro, o diariamente estamos
vendo soma multados em quinhentos mil reis, um conto e maiores
cifras casas que assim foram obrigadas a proceder.

'Sobro osto ponto accreico ainda a circumstancia que, dando a lei
uma parte di, multa aos (1303.03 quo encontram a chamada —frau.lo

o interessando-os, portanto, na sua applicação no maior grão
possivel, tem se dado u facto deprimente do fiscal aconselhar ao
varegista a fôrma da apposição do seno, voltando dentro do poucos
dias á, casa dessi 11135E110 varogista, para autual-o como infractor !

Com a balbardialavida na applicaçã,'o do reforido regulamento
na parte referente ao primeiro stock existente, e não sabendo no
momento as repartições fiscaos orientar, sobre o assampto, erma-
nientemonte o commercio, e, por outro lado, não tendo o silo
pára as mercadorias nacionaes nala que o distinga do estrange.ira
par declaração, cor, valor ou outro qualquer c tracteristico, succedeu
que muitas mercadorias nacionaes foram seladas com soltos desti-
nados ás estrangeiras e vice-versa. Normalizada, pasteri umente,
para os senhores fiscaes, a situação com refunda á differonça
entre o solto chamado nacional o o estrangeiro. trat iram olles do
verificar a fúrina por que tinha sido saltado o stock. 1 E' facil do
comprehonder, Mins. senhores, o que dalii resultou. Multas
sobre multas foram appleadas ao commorciante, que, no touvavel
desejo do cumprir a lei, era assim agarrado em uma ratoeira.
E de nada sorvia a attegação do que a prosista ropartição arreca-
dadora não tinha podido bem interpretar a lei, que no valor do
solto não havia discropancia, ; limitando-se, pais, a falta na appli-
cação do urn polo outro sello, som prajuizo algum para o Thesouro
Nacional 1 Não obsiante, as multas choviam.porque isso interessava
aos senhores fiscaes ?

E, no °astuto, Illms, senhores, é intuitivo no casa o espirito
do legislador, que, crearolo essas multas, teve por fim armas
o fisco contra a fraudo. O que se pratica, porém, é a perseguição
mais atroz ao commorcianto honesto, no afan unico do fazer inculto
á custa do 'quem vive do seu trabalho honrado.

Repetidos casos se toem visto de sarem multadas casas cano an-
tiosa.s sommas paio simples motivo da dilrorença do sello, da fôrma
da sua appasição ou ás vezos por pequenos enganos de mil, deus ou
tres mil réis, que á luz do mais cominam critorio fica patenteado,
o que irrisoriamento tem sido levados á conta do fraude.

Assim, no proprio intoresse ito fisco, que pdle dispensar grandes
dospezas com papel o impeessão dos s illos e o enorme exercito de
fiscae boje existente no paiz, o nos do cominarei°, propomos que
soja ab ilido o uso do sello, cobsando-so o imposto do consumo na
Alfandega, por meio do guia na ()ocasião da sahida da mercadoria.;
Ordforente á industria nacion ti poderá ser cabr isto igualmente
polo mesmo syatema da guia, adoptada, para ai demais formali-
dades de cobrança desta a mesma fórma até hoje seguida.

Rio Grande, 10 do novembro do 1902.
Legeren & Azambuja.

, Pedro Pares & Comp.
Nhomsen & C07?? p

J. L. Vianna & Comp.
Enget.

Oscar Asti.
Fernandes Campos.
Gotttoald & Comp.
P. p. de G. F. A. Iloofe, Alfred Kladt,
Augusto Casar do Valia Junior.
Corrêa Braga & Comp.
Guimarães & Germano.
Vieira Mendes & Filhos.
José da Silva Fresteiro & Comp.
Bernardino Lopes Palhares.
Campos & Assumpção.
Joaquim J. Taveira.
Abel Asti & Comp.
Cunha Guimarães & Comp.
P. p. do Raptem! Ansolini & Comp., Alvaro Faria.
Campos Moraes & Comp.
Farinha & 'faveira.
Leivas Reis & (Jomp.
P. p. Otero, Gomes & Comp., (1. de Clero.
Arnaldo Pereira & Comp.
C. Albrecht & Comp.
Fraeb, Niechele & Comp.
rirgi/iao Porciuncula Junior.
Antonio Joaquim da Silva Cintra.
Luchsinger & Comp.

Dos Srs. Llopart, Mata & Comp.

O ponto que nos interessa, na reforma das tarifas aduaneiras, ê
Sobro as leva que impartamos para o fabrico do alpargatas.

Este artigo está classificado na tarifa no n. 474, classe 5: AlgoC1410

e outros artigos nclo especificados pagando a taxa de 4000 por hilq,
como lonas o meia lonas proprias para velas, • toldos o usos somo-.
lbantes, miando não são do tecido branco, o á do 2,;5900 por kilo,
corno brins, cassinetas, castores e tecidos semelhantes proprios para
roupa de homem o menino, sondo 03 tecidos lisos, entrançados,
lavrados ou imita° lo lona, brancas, tintos, ou estampados quando
o artigo importado é de cor.

Si o gemem que importamos e que noa • serve de mataria prima
tivesse tamboril applicaçio para roupa de homem o outros usos se-
melhantes, não torramos a protenção de obter a minima roducçã'o do
diraitos para o mesmo, pois comprshendomus que á Fazenda Na.-
cional não conviria, para proteger a nossa industria, reduzir a.
taxa de mercadorias cuja maior parto teria applicação diversa.

Não acontece, porém, isto, pois os brins. cassinetas o mais tecidos
do maior consumo raras vozes pesarão mais de 280 gra.mmas por
por metro quadrado, ao passo que as lonas brancas ou do cor, lisas
ou riscadas, pesam de 350 a 440 grammas por metro quadrado,
razão polia qual não se prestam a usos vulgares, o sim quasi exclusi-
vamente, quando de cores, ao fabrica de alpargatas e calçados
leves.

Parece-nos que a reducção da parte do art. 474 da tarifa que

tributa esta mercadoria poderia ser approximadamento a seguinte :
K 1,011:i3 e mei is lonas brane as ou de cores, lisas ou rjscastas, pro-

prias para velas, toldos, alpargatas o usos somalianos, 1$:200-a
sondo consi•leradas lonas e meias lonas as que pesarem mais do
319 grainmas por metro quadrada.	 s.

—
Do Sr. Jorge Vereher

Aos distinctas cavalheiros escolhidos pola Associação Commer-
cial desta praça para elaborarem um plano do modifica,ções á tarifa-
dss alfanlegas, tomo a liberdade do lembrar a convonioncia de
pedir-se issnção de iireitos do cansam° e de transmissão sobre as
embarcaçõss pertencentes a brazileircs ou que Y01111%01 a ser por
estes adquiristss com o fiin de se nacionalizarem, dos to que elas
tenham mais do quatr annos do idade.

E' de presumir que esta molda, a,companhadk do outras.qua se
tornam necessarias, dá' algum impulso á marinha mercante na-
cional.

A actual tarifa, n) s 28 do art. 2.°, diz que estã) isentos dos di-
reitos .13 C.nliU no os b arcar condsrnniados par innavegavois o que
forem arrematados em leilão, os qua.os ficarão sujeitos sómento aos
direitos do transrerencia do dominio.

A minha lembrança, sendo acceita, toro irá, mais ampla a dis-
posição desse paragra.pho, dispensando tambsm do pagamento do
direitos as emb &reações que não forem novas.

O imposto do transmissão consta que está presentemente sup-
prirn ido.

Apresento-vos as minhas respeitosas saudações.

Memorial

• aAttondando a que a lei n. 126 A, do 21 do novembro do 1892,
diminuiu de 30 0 ,1 0 os direitos a que estavam sujeitas as matarias
primas, as substancias tintGrias o os produtos chiinicos do uso
industrial o os demais artigos do consumo necessarios ás fabri-

ca,ts»;at,entiendo a que as seguintes leis do orçamento (n. 191 A, do
30 de setembro de 18'3, cri . 265. do 21 do dezembro do 1894), em
togar do mandarem vigorar aquolla disposição, ordenaram que os
direitos de importação fo-sem cobrados nos termos da lei n. 26, do
3e de dezembro do 1891, em que se não acha, incluido o supramen-
cionado favor

Attendendo a que a lei n. 359, de 30 de dezembro do 1895, no
art: 28, autorizando novamente a diminuição dos 30 s/s, não de-
clarou ser essa disposição permanonto

A ttondondo a que semelhante concessão não foi repetida em ne-
nhuma outra lei de orçamenta, nem foi incluida, nas disposições
preliminares das tarifas organizadas de 1895 em (boiante, o que cla-
ramente indica que tal concessão não pólo ser considerada perma-
nente;

Attondendo a que na revisão que ora se fez elevaram-se as taxas
do artefactos similares aos fabricados no paiz, no intuito de pro-
teger-se tanto quanto ora possivel a industria nacional

Attendendo.finalmente, a que a tarefa da commissão revisora não
é ~unto prutoser a industria fabril, mas tambein zelar os inte-
rliSSOS da communb lado, que já está tão onerada:

Proponha, para tirar qualquer duvida que possa existir a Some-
thanto respeito.que se declaro nas disposições preliminares da tarifa
que de nenhuma outra isenção de direitos se pôde gosar senão as que
se acham descriptas no art. 2s das preliminares da tarifa approvada
pelo decreto n. 3.617, do 19 do março do 1890.

Rio, 14 de outubro de 19)3. —Manoel Carvalho da Silva Leal.

(Contin4a)
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 19 qo corrente
F,4oram,Concedidas, na fOrma da lei, para

tratam° do da s tudo, as seguintes licenças
De -quatro mazes, ao capitão Francisco Xa-

vier Tirroco JUnidr '; • ' " •
• De , dois • mezés, ao sob-ajudante rilachi-
nista Gorjeai° Gonçalves dos Santos
• De um 'moi, ao at•meiro do 2a classe IIeleo-
doro Alvaro Simas,
• Aos invadidas rinalmheiros nacionaos Za-

,chariase Pedro 'de Aleantara o Leoncio Fe-
lippe Beidara foi coriceli Ia licença para
%Mirem foro. do Azylo, nota capital, por-
6obelid° o solto o o valor da ração.

• EXPE,IENTE DA: PRIMEIRA SECÇÃO

• Pia 17 de novembro de 1903

• Ao Ministerio da Fazenda, rogando ordens
para o pagamento, no •Thesouro Federal,. da
divida de exarciely, findo, na ,iinportancia de
2:519$997ada que é credor o Capitão-teaente
Dr. alanael de Allmauerque Lima, lente ca-
thedratico da Es n 'opt Naval ( aviso n. 2.019).

—Ata auhaengenheiro naval' de l a classe,
1 0 tenente °atavio Tavares Jardim, tra,n.
smittindo, do ordem do Sr. Ministro, afim
do que preste as devidas informações ., os
papeis referen`es ás obras da torpedeira
'abino Vieira. (Officio n. 2.015).

• EXPEDIENTEDA TERCEIRA SECÇÃO

'Dia IS de novembro d.e 1903

Ao Ministerio dos Nogocies d L Fazenda,
respondendo ao aviso com o, qual foi remet-
dil° o processo, ora restituillo, relativo á
expedição dos titulo definitivos do naciona-
lização das embarcações denominadas Sobina.
Salonsé e Sebilia, requerida • por Paulo
Stooss & Comp., remela° aa copia, da infor-
mação prestada pala Capi .anla da Porto do
Rfo Grande do Sul, em uffleio n. 54, de 27
daquelle mez, sobre as.. divergencias °xis.
tentes entre os titulou provis irios e o ro-
gistro das mesmas embarcaçõos ( aviso
n. 1.265 ).

MilliStemo da l'unii•rzi
; ,	 .' •	 , •	 •	 •	 , 	 r

Poi' 'pZirtn'a; la • do 19 do Correntio concede-
ramas° 90 dias de alleança, Com o respectivo
ordenado, ao amanueive da secretaria do
Arsenal de Guerra do Rio da Janeirei Urisl
AIIIIIROS do Agarrado, para .tratar de sua,

13 (1..0,41b19:1,11,9. qtmvszipi:.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Pub1i,c4

Directoria Geral da Contabilidade
•

Expediente de 19 d.e novçntbro de 1903

..:Foram solicitados ao Minis Ée rio' da' Fazend,a.
os seguintos pagamentos :" .a •	 "	 •
• De" 504$600 - folha do pessoal extraordi-
nario empregado nos trabalhos da conclusão
do muro, molhoramentos o reconstrucaões
dd Jardim Botanico em outubro ultimo (aviso
n. 3.04l;

De 5:622$ a Fernando CaValho do Souza,
dormentes 'fornecidos á Estrada do Ferro Rio
stoGuro om'setcnibre ailtimo'(aar i -do n 3.(142);

Dá 11:191$750 b. divitraaa, tomeAmentos
Inspeção Geral das Obras Publicas do ju-

nho a agosto ultimos,' requisitado por officio
n. 840 . (a,viso n 3.043) ;

• De 290$200, féria do pessoal empregado
•em serviços urgentes do reparações do ar-
•rebentamento, manobras o outros trabalhos
na rede de diatribuiçã,) de agua, ora oatubro
ultimo (aviso n. 3.044) ;

De 7:046$525, ferias do pessoal empregado
no trafego da Estrada de Ferro Rio do Ouro
em outubro ultimo (aviso á. 3.015)

•D3 1:324100 a diversos, fornecimentos e
trabalhos para a Estrada do Forro Central
do Brazil em julho o agosto unimos ( requi-
sitado por officio n. 1.236, aviso n. 3.046)

De 40$ a Clarindo 3orgo de Lima, aluguel
de unia casa ao serviço da mosina, estrada
um julho ult mo (aviso n. 3.047) ;	 - •
•De 2:520$ a Azovedo Alves & Irmão, for-

necimento aos Correios em outubro ultirnu
( aviso n. 3.048 ) ;

De 800$ a Virginio Agostinho, aluguel do
predidoccupado pala Inspectoria. de 'ilumi-
nação em oatubro ultimo ( aviso n. 3.040 )

De 138$500 Maio, & Niemoyer, forneci,
mentos á comtnislo do prolongamento da
Estrada do Forro de Ba.turité em agosto ili-
diu (aviso o, 3.030) ; •

De I :015$ a Ntinoel do Carvalho, serviços
executados para a Directoria Geral dos Cor-
reios em outubro Mimo ( aviso n. 3.051 ).

• Requerimento despachado

Dia 18 de novembro de 1903

D. Gabriela Chaves, pedindo os favores do
montepio, na qualidade' de viuva de' Marcel-
1,no Antonio Cbaves,telographista. de 3a classe
da Estrada, do Ferro Central do Brazil.--
Deferido.

Direetcria Cloral da Industria

Por portaria de 16 do corrente foi con-
cedida garantia provisoria,tres annos,a Adel
Barreto Pinto, braziloiro, angenheiro, re-
sidon te nest L Üapial, p Ira sua invoneão do
—Apparethos de Segurança Addl.

Expediente de IS de novembro de 1903 -

Por portarias de 18 corrente, foram conce-
didas aa seguintes licenças:
• AO amanuonso da Directoria Geral ao
Estatistieas Aba/ de Araujo Padilha, de ses-
senta diaS para tratar n i° suaasaude, perce-
bendo o ordenado respectivo de accordo com
o § '1° do art. 52 do regulamento annexo
doara ,o n. 2.766, de 27 do dezembro de 1807;

Do seis In aos, mu prorog,ação, ao tele-
araphista de 41 ela >se Manoel do Medeiros
Cabral;

De 90 dias, tamboril orn prorog ,,çã,o, aos
telographistaa ci mosma classe Adalberto do
Rego e Silva o José Fornanies Veiga ; do
igual tempo o n,ts mesmas c ,ndiçoes ao
guarila,fio do l a classe Lauriano J03é Ri-
boiro. Todas com os vencimewos na coo-
fórmidade do art. 446 d•o regulamentai,

—Remettera,m-se á Directoria Geral dos
Correios diversas contas, para serem nova-
mente conferidas, apresentadas por Luiz
Macedo.

—Communicau ,se á Directoria Geral dos
Telegr (pitos ter esto Ministerio resolvido
aguardar o futuro exereicio para fazer a
aosannexação do serviço telegraphico do
postal na estação do Monte Alegre, coutar=
podia essa directori

—Roquisitaram-se da mesma directoria in-
formações sobre a eonveniencia, de serem ou
Il510 aproveitados os serviços do ex-enge-
nheiro ajudanto dessa repartição João
Paulo For 'eira Dias, tendo em considera-
çã,o os antee, , l.•utes do mesmo engenheiro,
como f,,e,-!ei.ke,i 1'1	 POJartição.

—Reinetteu-se ao Miuisterio da Guerra o
roquerinaento em que o feitor do linha da

Repartição Geral dos Telographos Josó da
Silva Sirnas pede pagamento da ' diaria; de
3$000 por ter servido joeto' cornmissão
constructora " de' linhas tolographicas
Cuyabá a Corumbá.

• Dia 19

Remetteu-se ao director geral da Imprensa
Nacional, • para a devida publicidade no
Diario Official, uma relação de patentes de
invenção, acompanhada do decreto n. 4.965,
que as declarou caducas.

— Ao inspector geral das "Obras Publicas
desta Capital foram remettidas, afiai de
sarem authenticadas, cópias dos desenhos em
original referentes ás invenções privilegiadas
pelas patentos ns. 2.051 e 3.451, de 25 de
maio de 1896 o 26 de novembro da 1901.- -

Communicou-se ao inspector da Nave-
gação Subvencionada ter esta Ministerio re-
solvido multar a Companhia :Nom: Lloyd
Bra.zileiro,na inaportancia de 3 :536$438, cor

-respondente á respectiva subvençao. por ter
essa companhia deixado do fazer no naez do
outubro ultimo a segunda viagem da linha
•da Bahia, o que constitue infracção da claua
sola XII1 do respectivo contracto.	 •

— Foram remettidas ao governador do
•Estado do Pará cópias do informações sobre
o procedimento do pessoas desconliocidainue
interrompem as communicações telegra-
phicas polo cabo sub-fluvial cle; Antazon t'ele-

.graph Company, Limited, na secção de Paria-
tios e Itacoatiára, pedindo-se providencia
contra tal facto.	 •

• Requerimentos despachados

Dia 18 cie novembro de 1903

Compagnie Auxilia ire de Chemins de Fer
firdsil, arrenlat Lria ib. Estrada do Ferra
do Porto Alegre a Urugu
pagamento do contas do transportes.—Apro-
sento uma conta em tres vias, referente ao
oxercicio de 1899, devidamente sellada •
acompanhada dos respectivos documentos,
o bem assim uma 34 via da que se refere
ao exercioio de 1901.	 •

'Dia 9	 •
Paula Soares Montaury, viuva do finado

amimo ice da Administração dos Correios do
District° Fede,ral Pedro Alfonso de Oliv,eira
aluntaury, pedindo a restituição , de do-
cumoatos.—Sim, mediante recibo.

Mina Lea,poldi na, Montaury Pimenta,filha
do finado 1 0 °Ri :ia' da Adinihistra,ção-dos
Coar dos do District° Federal Affonso Hen-
rique de Oliveira alonta,urya pedindo a rosti-
tuição do documentos. — Sina meliante re-
cibo.

DirectJria Geral de Obras e Viação

Expediente de 19 de novembro de là:3

	

. ,	 .
Pediu-se ao Ministerio da Fazenda expo-

dição de ordens, por. tolegramma; ti. Alan.-
dega. do Recife, para que ‘seja alli despa-
ch:ido livre de direitos o entregue á com-
missão de melhoramento da porto de Per-
nambuco o material esperado o destinado ao
reparo do casco do batelão Picai), perten-
cente ao serviço do melhoramento do mesmo
porto.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS •

Por portaria de 18 do corrente, foi deter-
minado entrem em vigor rio dia'I s de janeiro
proXimo Vindouro ;t's lastracções approva-
das por portaria .n . -227/2, de 27 dd'junho
do 1002, o relativos aos sorviços`do- alindxa-
anda das the:ooro.-ias das admlnistraeiieS
e sub-administrações postaes, cOnio depoS:toS
do material.'" a " • 	 a• - •	 aat



ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
" FEDERAI, E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por titulos de 18 do corrente, foram no
meados

D. Maria Elisa Palhares Corrêa, para: o
lagar do agente do correio do largo do Rio
Comprido,-no District° Federal -

Virgilio Gonçalareà de Azovedo Coutinho,
carteiro de Nictheroy, para o legar de Car-
teiro do 1' classe lesta administração.

NOTICIÁRIO

Sexta-ferra 20
	

DIARIO onacuz	 Novembro - 1903 E:313

Tasibunes1 do Contas-Ordens de
pagamento sobro as quaes proferiu despacho
de registro, em 19 do corrente, o Sr. presi-
douto deste tribunal: -

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 2.903, de 6 do corrente, pagamento de
900$3)O, ,a Leal,. Qlivoira, Carvalho & Comp.,
do fornecimentos á Directoria Geral dos
Co rojos, em abril ultimo;

N. 2.933, do 9 do corrente, idem do
13:110$, a diversos, idem, idem, em outubro
ultimo;

N. 2.902, do 6 do corrente, i tem de 56$,
a Leal, Oliveira, Carvalho & Comp., ideai,
idem, em fevereiro ultimo; 	 •

N. 2.901, da mesma data, idem de 160$600,
a J. F. Martins & Comp., idem, idem, em
,abril ultimo;

N. 2.930, do 10 do corrente, idem do
12:536$528, a diversos, idem á Estrada de
Forro Contrai tU 13razil, nos moio; do maio,
julho, agosto e setembro ultimos.

N. 2.919, de 7 do corrente, idem do
4:798$409, a diversos, idorn idem, nos MONS
de agosto o sotombro unimos

N. 2.922, da mesma dat 1, idom de
16:301$040, a diversos, de vigas o dormentes
fornecidos á mesma estrada, em , outobro
ultimo ;. • •	 - -	 • •	 -	 •

•N. 2.930, de 9 do corrente, idem do 900$,
a Pedro Leandro Lambe" de alugueis do
prodio em que funceiona a succursal
praça -Mtinieipal,. relativos aos mezes
julho a setembro proximo passado

N. 2.943, da mesma data, idem de 65$, a
diversos, doi fornecimentos feitos e trabalhos
esecutadoii, em maio o agosto ultimos, á,
Inspecção Geral das Obras Publicas

N. 2.916, de 7 do corrente, idem de
654$316, a Pereira, Barbosa & Comp., de for
necimento do viveres á hospedaria de dm -
migrantes,- eit ãgiisto ultimo ;	 •
•N. 2.938, de 9 do corrente, idom de 85$ a

Gonçalves, Castro & C., idem, idem, em ju-
lho e setembro do correu te ,anno ;

N. 2.9.25, do 7 do corrente, idem do
3:05400,''da:fol ha do pessoal empregado no
Jardina ¡ Botamico, _no moi do outubro ul-
timo; "	 ."' '•

N. 4109.do corrente, i lem de 1603,
a José Ribeiro do Amaral, do 'fornecimento
feito e trabalhos. executados em proveito da
administração dos Correios do District° Fe-
deral • o Estado dó Rio do Janeiro, em janeiro
ultirno;_

N..2.937, da pagsma (lata, idem de 9004 a
AdeletrO6 Salichés, • dii alugueis; 'relativos aos
mezos . do Alho a, setembro uldmo, do pre•
dio em que funcciona a succtirsal do Estado
d& Sá;'

N• r2'915 6' do corrente, idem de
780:000ta rio • engenheiro Augusto Cesar de
Prima, director da Estrada do-- Ferro Oeste do
Minas, para attender ás despozas de custeio
da referida estrada, correspondentes aos
moios do julho a outubro deste anno

2.939, do 9- -do corrente; idim do
5904900,a Gonçalves, Castro & Comp., do for-
necimentos á llospodaria, do Immigrantes,
em junho e julho do' corrente anno ; •	 '

- N. 2.917,- do 7 do corrente; idem do
260$710,a Ilime & Comp., de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
junho ultimo

N. 2 918, da mesma data, idem do 473$,
a diversos, idem de julho o agosto ul-
timos;

N. -2.948, de 10 do corrente, idem de
105$790, a Albino Marques, idem á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em maio ul-
timo;

N. 2.949, de 10 do corrente, i lem de 270$,
a João Pinheiro tia Silva, idem, idem, idem

N. 2.956, de 11 do corrente, idem de
54331, a diversos, i leni á Estrala do Forro
Central do Brazil, em setembro ultimo

N. 2.999, de 14 do corrente, idem do
285$200, da féria do pessoal empregado, em
outubro, em serviços das cachoeiras do Ga-
leão, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 2,974, de 12 do corrente', i tem de
75703, ouro, a Luiz Michelet, de, sua gr dial-
cação por serviços prestados-á commissão
encarregada de representar o Brazil
Exposição Internacional do S. Luiz, durante
o periodo do 23 a 31 de outu'oro

- Ministerio da Justiça e Negocias Iate-
ri ores--A visos :

N. 3.096, de 10 do corrente,paga nento de
5°6$900, de •• daspezas eleitoraes realizadas
pela Camara Muni opal de S. João da Barra,
no Estado do Rio de Janeiro ;

N. 3.075, de 7 do corrente, idem de
1:678$326, da folha de pessoal sabadterno
Casa de Detenção, em outubro ;

N. 3.0a0,da mesma data,-idem do 200$000,
ao bacharel Caetano Pinto de Nliran l ia Mon-
ter' ,gro, por serviços extraordinarios pre-
stados a este Ministerio, ern outubro ultimo;

N. 3.05i; do 6 do corrente, i lem do 3504,
a Vinha o Bastos, da doinolição do prop,'io
nacional n. O da praça da Iteaublica

N. 3.059, .1e 6 do °errante, idem de 25$.
da desp•za com o asseio do edincio mire
funcciona o juizo federal na -secção do Rio
do Janeiro, cm outubro ultimo

N. 3.073, de 7 do corrente, idem do
1:667$534, a diversos, do fornecimentos á
Faculdade do Modi ina do Rio de Janeiro,
em setembro ultimo

N. 3.046, de 5 do corrente, idem do
23$100, ao parteiro do Suarem Tribunal
Federal, João Rodrigues Ferreira, de dos
pszas miudas por elle pagas, ern outubro
ultimo •;

N. 3.056, do 6 do corrente, ideia de
1:500$, a Alberto José Gaignard. do alu-
guel dos predios °ocupados pela Repartição
da Policia, de outubro ultimo

N. 3.078, do 7 do corrente, i lern de
28(4107, da folha dos empregados da Biblio-
theca Nacional que serviram eia substitui-
ção, relativa ao mez do outubro ultimo. •

-Ministerio das. Relações Exteriores:
Aviso n.2i5, de 12 do corrente, pagarnenp

de 523$100 ao porteiro da Secr'e arta. do Es-
tado deste Mipisterio. Paulino .tos6 Soares
Pereira, da folha d ,s despezas da mesma se-
cretaria, eia outubro ultimo.

Ministerio da Fazenda:
()Meios:	 •
N. t 951. da Casa da Moela, de 13 do cor-

rente, pagamento de 156..0o0, da féria, sup•
plemontar á de outubro, de Ja,cintho Pereira
dos Santas;

N. 718, da Alfandega do Rio de Janeiro, do
3 do corrente, idem de 3:1280)0, da folha
dos operarios daquela repartição, relativa
ao moi do outubro ultimo;

N. 740, da mesma repartição, do 10 do
corrente, idem de 3:7154610, a, Julio Miguel
de Freitas & Comp., • de fornecimentos
áquella repartição, em outubro ulti no;

N. 120, da Estatistica Commercial, de 4
do corrente, idem do 200$000, da feria dos

serventes empregados no serviço daquella
repartição, relativa ao moi do outubro ul-

tim121,(,);juiz municipal • de Campos, idem do
940$040, a D. Maria Borges Netto, juros do
capital ern c..,fre dos orptiãos;

Do juiz municipal do Magé, idem do
434964, a Bellarminu Nunes Reis o Domingos
Nunes da Costa, idem, idem.

Exercidos findos : •
Requerimentos
De D. Maria José Passos Vianna, paga-

mento de 1:93 4327 do montepio, no poriodo
de 12 de setembro de; 10)0 a 31 do dezembro
do 1902 ;

Da D. Idalina da Conceição • Lomba, idem.
de 638$318, do funeral e montepio no poriodo
de 8 do abril a 31 do aezoinbro de 1902.

- Ministerio (Ia - Guerra - Avisos
N. 831,' de 9 tio corrente, pagamento do

100$, ao porteiro da Secrotaria, deste Minis-
terio, José Maria Corrêa, para aluguel do
casa.;

Ns. 740 o 820, do 6 de outtib .o o 6 do cor
meto, idem do 3:530$,ao corpo de bombeiros,
do foraeciinento de varies objectos á Escola.
Prepa,ratoria, o do Tactica do Realengo, no
actual exercicio•;

N. 764, do 16 de outubro, idem do 1:5754,
Slatheas de Souza & Comp., do carretos

effectua,dos por conta. deste Ministorio, em
agosto ultimo ;

N. 810, • de 31 de Outubro, idem • do
31:8241G0 á. Companhia Novo Lloyd Brazi-
iiro, de transporte de tropas, etc. realizados

.por conta deste Ministerio no corrente ex-
ercido.
• Requerimento despacha lo

Orestes Franklin Xavier do Brito, pe-
dindo restituição dos documentos que instru-
iram sua petição para o concurso ultimo,
para preenchimento aos legares do 4 0, oscri-
pturarios do tribunal. - Sim, mediante re-
cibo.

--
Tele-ar:Lm	 --T O Sr. director da

Imprensa Nacional recebeu o seguinte:
BELÉM, 19 de novembro de 1903 - Esta.

alfttlidega afteeadbu, no inea do outubro
findo, o seguinte: ronda • do importação,
ouro, 149: 477$949; idem, papel. 566:853$099;
exportação,- 54 : 96l$520; entra ias do navios,
ouro, 1:200$; addicionaes, 503$702; interior,
55:084$42,0; consiiino,28:769$890, sendo: taxas
27:929$890 e registro • 840$; renda ex r.ra.or-
rimaria, 180$057; ronda espocia.1, 39.074$597,
sendo 1:705$110 do fundo do resgato e
37:369$487 do fundo do garantia ; deposites,
25:82aV03; total (la, renda, 921:995$139 ; to-
nelagem I 1$903. Em igual In ,z do anno findo
arrecadai 5.?,8:396:5478, sendo a tonelagem do
9$436. AlÇande,ga, do Manáoa, 10 do novembro
do 19)3.-0 in3pactor; Aryoniro Ç. P. Custa.

Uescola, Polytoolimica . O re-
sulta:10 dos exames realizados hontem foi
o seguinte:

Desenho topegr tphico - 20 armo do curso
fundamental-Approvados: com distincção,
José de Olivoira, Forisoca; . plenamente,' Do-
miugos de Menezes o "alio Jose Rodrigues.

•• -
Correio - Esta repartição expedira

malas pelos seguintes pqaet(iss
Hoje: • • •	 `•	 •
Pçlo lieberibe, para Pernambuco, receben-

do impressos até ás 6 horas da mauhã, car-
tas para o interior até 0À 1/2, ditas com
porte duplo a..td•

Pelo Grecian Prtnce, para Bahia, o Nova
York, recebendo improsaos até ás 0 horas da
manhã, cartas para.° interior -ate ás 9 1/2,
ditas com porte. duplo •;) para o eaterior até
ás 10.
• 'Pelo Leitsini, para Nova York, recebendo
impressos ata ás '0 horas da inanira, cartas
para o exterior até ás 11. e objectos para
registrar até ás 9 da manhã.
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2	 -
2
2

-
2	 - -
2	 Incerto - 10
O	 lio:: Nevoeiro tenue baixo 	 10
8	 Bom Nevoeiro tenue baixo - 	 9
1	 Bom Nevoeiro teime baixo .. 	 10
2	 1 orn Nevoeiro	 tonue	 I..	 10
2	 Sombrio Nevoeiro tenuo baixo ..	 10
3	 Incerto 10
4	 Incerto 10
5	 Incerto 10
5	 Incerto BC.KN.K	 9
4'	 Claro
4	 Claro
3	 laro 10
3	 Encoberto 10'
O	 Incerto Nevoeiro alto 10
1	 Incerto Nevoeiro alto 10
3	 Incerto Nevoei, o tenue baixo	 7
3	 Incerto Nevoeiro teime b,.ixo	 10
2

Belém 	
• Luis
Parnahyba.
Fortaleza 	
Natal... ......
Parahyba.. 	
Recife 	
Joazeiro 	
15.tacele 	
Aracapl.	 	
• Salvador ...,
Cuyabá 	
Victoria 	
Oure Preto 	
Juiz de Fera 	
Capital 	
• Paulo 	
Santos •	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Corrientes X 	
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba X 	
Rosario X 	
Mandos& X 	
Buenos Aires X 	

•-n

NA TA ••• Na Calital o tempo est* incerto o é de esperar que chova.

Fm Juiz de Fera trovojou ao NW durante o dia, chovendo ás 8 p. e soprando NW duro.
Em Paranaguá trovejou ao S hontem á noite
Em Santos iii . utem ás 6 h. 30 m. p. soprou SW de rajadas frescas, trovejou e cahiram aguaceiros e saraiva durando esto pouco tempo.
No Rio Grande garoou na tarde de houtem e cahitain aguaceiros na manhá de hoje.

As obriervaçaes com este Digital (X) 6Ã0 de Untem.
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Directoria de Meteorologia
— Serviço Meteorologico Nacional—Secção
Urbana—Resumo das observações correspon.
dentes 'ao dia 18 de novembro de 1203.

„

Directoria, de Meteorologia
—Serviço Meteorologico Nacional — ,SecçL o
Urbúa—Resumo das observações correspon•
dentes ao dia 17 de novembro de 1903:

ELEMENTOS
ORSPRTADOS

•; •

Evaporação á
sombra 	

Chuva cahida 	
Temperatura mé-

dia de hontern.

52
Do sexo masculino.	 	  27
Do sexo feminino 	 	 25

Maior; de 12 amou, 	
Menores do 12 anuo 	  20

Indigentas 	  12

— No dia 18, 57 posso s, soado:

Nacionaes 	
Estrangei ros „ .„	 12

57
too be',I0 ma-culin... 	 	  :6
Do •zexo ferniiano 	  21

57
Maiores de 12 annua.. • • 38
MGR rC !P	 4.P. 11 () ,	,• .

57

todi tsentos... ....... 	 15

DIA-RIO OFFICIAL

MARCAS REGISTRADAS

ADRIA-PERLE
N.

Wilhelm W. Blau, importador o expor-
tador de vinhos em Viemo, (Austria) apre-
senta a marca supra que consiste nas pa-
lavras « Adria e Perle », reunidas por um
traço do união. Esta m trea servo a distilo-
guio os vinhos do cominando do depositante
sondo eollocada sobre rotulas o sobro a em-
ballagem. Rio de Janeiro, 22 de agosto de
I9o3. — Por procuração, Mas Géraud, Le.
clero & Comp. (Sobre uma estampilha no
valor de 300 réis.)

Apaesontada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos da tarde do 22 do agosto de 1903.
— O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.245, por dospacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Rogou
no primeiro exemplar 6$603 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, la de novembro
de 1931.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao talo achava-se o carimbo da Junta Cum-
morcial da Capital Federal.)

N. :3.4,411

A Companhia Fabrica de Meias Victoria,
situala á rua da Alegria nesta Capital, re-
p .esontada pelo seu director presidente
abaixo a.ssignatti. apresenta a -esta meritis-
sima Junta Commercia.1 a marca acima c)1-
lada, a qual po lerá ser usada em todas as
caros o tamanhos 1103 productos da sua fa-
brica do moias. A dita marca consi to do se-
guinte: O retrato do Uni Eduardo VII, don-
tro do orn circulo. na parto superior o;
dizeres «Companhia Fabrica de Meias Vict)-
ria» o na inferior, «Rei Eduardo VII, marca
rezistrada, rua da Alegria do Rio de Janairo,
sendo tudo entro flores e arabaaeos. CJinp
nhia Fabrica do Meias «Victoria» Rio
do Janeiro, 20 do agosto de 1903. — Pra.
sidoato, J. Lotondes. Estava devidamente sal-
iva com uma estampilha de trezentos réis.

Apro;entada na secretaria da Junta Coei-
marcial da Capital Federal ás duas horas
da tarle do vinte e sois do agosti) do 1903.
O secretario, Cesxr de Oliveira,

It lgiitrada sob o n. 3,811 por dospacho
Junta Coniineroial em sessão do hoje. Pagou
no 1 0 exemplar seis mil e soiscentos róis do
sollo por estampilhas. Rio do Janeiro, 2!) de
outubro de 100.1.—O s -)crettvio Oesar de Oli-
veira. (Achava-se ao la.Io o citai mbo da Junta
Conon )rcial).

RUPIIS 1.6131i10A3
ar,vaNnEoia. no RIO D g. JA,ML14, •

Renda dos fias 3 a 18 do no-
vembro de 1903 	 ..	 3.442: 861$938

Idem do dia 19:
ilto papel 	  176:91919Ig
Em ouro 	 	 61:3441901

	
233:204$820
- — — —

3.C81:151338

em igual periolo de 1.sp2... 4,2aa 55979S

Novembro — 1903 N31,1;

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda arrecadada nos dias
1 a 18 de novembro de 1933 1.53:1,453:694086

Mio do da 19 	 •11.524318
--

1.565:219$402
--------

1.334:552$779Era buli perlado de 1902 	

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 18
de novembro Ce 1903 	

	
23:472$293'

Ido idem n aias 3 a 18 	
	

371 094483
Em igual periodo do ;902 	

	
326:8551005

ReCtiBEDORIA Do PIO DE J^NELKO

Ronda o dia 19 de noveMro de 1903

Interior. 	 	 12:684739
Cone Imo

irmo 	
	

4 :232:000
Rebidas 	
	

2:748 f90:)
Phosplioros.... 	 27: 200 000
Calçado 	
	

9951000
Pertunalrias..	 108000
Esp3Cialidadea

pharrnaoeu-
ficas	 	
	

12(),L000
Vinagro 	
	

85,6 O
inapéus	 2l8 Boi
To 31 (108 	
	 15:8201000

2.egiSt-0	 ...
	 140$000)

Extraordinaria 	
Deposito 	  ..
Renda com applteazao

pecial 	

Total....
Renda dos dias 3 a 18 de

no voint ro do lama 	 	 1.451: 698$086.

	

Total 	 	 1.565:214402
E. igual periodo do 19(r .. • 1.334:5524779

—
Dilllnrença para mais  •	 230: oe,G$023

EDITAES E AVISOS
•Obras do Ministerio (ia,

Negoelos Int.csviok.as

Do ordem do Sr. engenheiro, onaaorega,do
dessas obras, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, ás 12 horas do dia 26,,
do corrente mez, rocebein-so propostas neste)
esariptoodo, á rua .Los Invalides n. 67, pa.r:s
a otecuçio do diversas olItts com a adapta-
ç:.) do pa.vilhião-en formaria, existente no:
hospital Paula Candide, para doposito
mataria/ Iluctuante da Directoria Geral do
sa l oio Publica..

A concurrencia versará sobro o preço total
da obra, prazo para a sua conclusão c ido-
ne.idado dos concorrentes.

Os p.'opanontos encontrarão neste esw.:1-
ptorio, diariamente, das I() horas da man)iã;
ás 3 da tarda, empregados que lho mostra-
rã os dot (lhes, espooilleações e bases do coe-
tracto.

No aoto do apresentarem suas prorastas,
o3 coneurrentes deverão provar.tee pago
os imo ;tos federaes devidos.

Só snrão a.cceita; a; propastas que estive.
rom devidamonto solladas, daaadas e na-
signadas, em dupla via, forem escrip nous a
tinta preta, som emonlas, nem r os!, lis,
cana ias p .000s.por extenso o em algarismos
e it nilica.rein com, precisão a residoncia do..;
comurrontin, em presença dos

• ( -Mit telt t'14, — Sopaltaram-se ao 1 a 17
• èe novembro 52 posso	 sondo

Na,ciona.es	 •
	 40

Estrangeiros 	  ..

1:73r$300

40:08$085
14000

1 021$192

111:521$316,
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abertas e lidas, no dia, hora o local acima
indicados.

Escriptorio do engenheiro de obras do Mi-
nisterio 1,1a" Justiça o Negocios 'Interiores, 13
do novembro 'de 1903.-0 escripturario, .1n-
tonia/DelPno4 dos Santos. 	 (.

• 'Externato do .Gymnasio
Nacional

EXAblES DE PREPARAiTORTIOS

Sabbado, 21 do corrente, g 1 1/2 liord,§ da
tardo, serão chamados:

Latim
.	 •	 •(Direito e indiciam)

2a chamada,
Herminio Leal.
Valmore dos Santos Magalhães.
João B filo do Mello o Cunha.
Egyico Ipririgues Coelho.
Amorico Salgueiro Autran:
Antonio João Rangel de Vasconcollos.
Sebastião Casar da Silva.
Antonio Ferreira da Bragança.
Henrique José do Sá.
Francisco Bernardo Pereira de Figueiredo

Filho.
José Nunos da Costa Tibáu.

Elementos de physica e chimica — l a mesa
(Odontologia, pharmacia e direito)

2a chamada
Agenor, Guedes de Mello.
Joa,o Antonio da Costa Carvalho Filho.
Adroaldo Solon Ribeiro.
Julio dasSantos-Qordão.
Bento • Theocloro da Rocha.
Antonio Peixoto Leite.
CaidOs Eeasmo Noronha dos Santos.
João do Moraes Dutra.
Manoel Rubessi do Faria.
Elementos , de physica e chintica — 2a mesa

(Odontologia, pharmacia, o direito)
23 chamada

Cicero de Oliveira Costa.
Antoni Buono Lobo.
Ernesto Flores.
Tarquinio de Souza Amarantho.
Octavto de Souza Ama,rantho.
João Fernandes da Rocha.
Carlos Taylor da Fonsoca Costa.

(Medicina)

José Const'mcio de Jesus.	 •

João Reiraldo da Costa Lima.
Uhaldo CartiOSO Veiga.

Manoel Rodrigues Leite e Oiticica.
Reinaldo do Augusto Niello.
Pedro José Marques de Magalhães.
D. Amorico Caparica Reis.

Geemetria e trigonometria-2a mesa
• (Medicina)

Crisplin Condido de .Gouve'a.
Heitor Alves Alfonso.
Alfredo panardes de Souza.
Amancio Philomeng.
Joaquim Vieira da Silva BorgeS.
,João Pedro Ziegler.

Os examinandos de arithmetica e trigono-
metria devem trazer taboas do logarithmos.

Secretaria do Externato do Gytnnasio Na-
cional, 19 do novembro de 1003.—Paulo Ta-
vares, secretario.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. .Dr José de Saldanha da

'Gama, director da escola, faço publico para
-conhecimento dos interessados que hoje, 20
do Orrente, ás 12 horas da manhã, serão
'chamados a exame oral do desenho do cartas
'o mecanismos do 3° anno do curso funda-
mental os seguintes Srs.

Christiano Benedicto Ottoni.
Henrique de Novaes.
Francisco FlOsatiali Cordeiro.
'Adolpho slurtinho.

*. Turma . supplementar
Abilio Nery.
Amadeu de Lacerda Rodrigues.
Máximo de Sá Cav.alcan ti de .Allotiquerquo.;
Secrotaria 'd t Escola Polytechnica, 20 de

novembro de 1903. — Souza Ferreira, secre-
tario.

 1•.Corpo de Hombetros
• CONCURrtENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandanto
'faço publico que, no dia 28 deste mez, ao
'meio-dia, sorão recebidas e abortas, na se-
cretaria, propostas para o fornecimento, du-
rante o 1 0 semestre do exercicio vindouro, do
diversos artigos para pintura, forragem, fer-
ragens, ferramentas, madeiras; materiaes,
couros e artig os p ara correeiros, fardamento,
artigos para luzes e para machmas, forro,
me taes e a lavagem da roupa da enformaria.

As arinostras e impressos acham se á dispo-
sição dos Srs. proponentes imota secretaria,
onde se informarão das condições de forne-
cimento, das 10 horas da manhã ás 3 horas
da tarde.

As propostas deverão sor aprosontadas em
duplicata. em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assign idas

•pelo-proponente ou ac nnpanhadas da respe-
ctiva procuração, devi lamento legalizada.

Nenhuma proposta será meei% sem quu
esteja nas condições acima, devendo OS

Srs. signatarios depositar na contadoria do
corpo a q uantia de 1CO3, que reverterá em
favor dos cofres publicas, si o proponente, no

'caso do ser a 'coito, deixar de assignar o de-
vido contracto até tres di ts depois do notiti-

'cada para, osso fim.
Po • ocpasião da assignatura será deposi-

ta/1a na 'mesma, contadoria, para garantia
da execução dos respectivos contract Is, a
innorlancia, eluivalente a 10 0/0 do forneci-
mento provavel de um mez, na) devendo,
porém, essa importancia, ser 'inferior a
loo$030.,

Secretar ia do corpo bonaboiros da Ca-
piial Federal, 20 do novembro do 1903.—
Tonente A. J. Ferreira Coelho, swretario.

lieeelbe:lor—is'—x do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. Dr. director interino,
-faço publico, para conhocimento dos interes-
sados que, tcnd .) sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo do dospa-
chanto desta repartição, o Sr. Manoel José
Leite Mendes, convidam-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar d4, data
da publicação deste edital, virem apres tratar
quae,squer reclamações que tiverem contra o
mesmo ipspachan',e.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro do 1903. — O sub-director, Pereira da
Cruz.	 (•

1•n•nn••n116

Tribunal de Contas
• Pelo presente edital são intimados. os her-
deiros do ex-administralor da inspoetoria de
immigrantes em Pinho : 1.os, Francisco do
Paula Ney, para, no prazo de trinta dias,.
contados da publicação deste, não só alie-

Arithmeticza—l a . mesa
. (Direito)

Armando ,Antas do Almeida.
.Too Gonçalves Chaves. 1 •
Jaymo AraujO.
Roberto Augusto do Athayde.
Japim Antonio de Oliveira.
João Carlos do Almeida'.
Carlos Estevão de Mello.
Edgard da Cruz Ferreira.
Fernando Ferreira Quintas.

Arithmetica-29. mesa
(Direito)

Arlindo Vieira da Costa,
Miguel do Oliveira Monteiro.
JoSé Pinto Morado.
Carlos Galdino Leal.
Abolardo Manhães Flores.
José Rino.
Djalma Monteiro.	 •	 .
Francisco da Silva Araujo.
Mario Leal.	 .	 .
Woyraphia OraUe corographia do Brazil

da Mesa •
(Direito)

Armando Crissiurna Paranhos.
Jeronymo • José de Carvalho.
Francisco Roberto Meetoiro Silva..
Manoel Antonio Fabello.

José Ferreira de Sallos.
Luiz GUOZaga Sies Dutra.
Manoel Joaquim de Carvolho Junior.
João Manuel Corria da Silva.
Alcebiaeles Guimarães Alves Nogueira.
Geographia geral e corographia. do

mesa
(Direito)

Loopoldo da Camara, Lima.
,Nlanool Ayrosa.
Nestor Alvos Benjamin.
Manoel M ,rques da Costa.
Hildezardo 'Midosi da Motta.
Antonio Ara e Mourinho.
Mario . do Oliveira e Silva.
Ismael Libanio.
Cieerd, do Oliveira França.

(Escola Naval)
iRuy .Vaccani.
•Coriolano Innoconcio Teixeira.
Victor Elliot.
Mario de Azava lo Continho.
Francisco Xavior de Freitas.
Arnaldo Tinoco. • .
Oscar Francisco do Freitas.
;Alfredo 13altbaz o' da Silvei 'a.
Macio JaDMI Va'z•
Alrredo Augusto Ribeiro Junior.
'Mario Castello Branco.
Edgard AZ0V6110 Pinto.

l'rancez (l a mesa)
(Medicina, pharmacia)

!Laudolino Severiano‘dOs Stintos.
Erico da Costa Campos. 	 •
Pedro }Mss.
Ant mio Gillet da Silva.
Dagroberto Pagani.
Manoel Mendes Campos.
Paulo Afronso Franco.
'Enrico Hamilton Forroira do Amaral.
Otto Justino de Assumpção.
Octavio H •meteria dos Santos.
Leonialio Sorpa, Monteiro.
Antonio Bolham

Francr ez (2a mesa.)
(aletlicina e pharmacia)

Nuno Infante Vieira da Curilia.
Attila Infante Vieira.
Acudo Aragão de Souza Pinto.
Anton o Alvos Brazil.
José Rabello da Cunha Pereira.
Luiz Antonio Lopos.
Franc soo Antonio Furtado.
Francisco do Lima Cardoso.
Edgard Pelroso do Amaral.
Francisco Pa,patena Limonge..
João Soro:Agi.
Joaquim Mello do Lima. •

Geometria e trigonometria—I a mesa
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¡sarem o quo fôr a bem do seu direito e pro-
duzir documentos rC l atiVn mi . n :to a lel Oco
do 12099, acereseido dos juros da mora,
verificado no processo de tomada das contas
roferentes á importancia que o dito admi-
nistrador recebeu para pagamento do pessoal
d'aquella hospedaria em agosto de 1895,
corno constituirem procurador na séde deste
Tribunal, ou declararem o domicilio, para
Seroas notificados das decisões proforidas,
sob pana do revelia, na conformidade do
art. 195 do Reg. do doc. n. 392, do 8 do ou-
tubro do 1896.

3" Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
19 de novembro de 1903.—Sebeistiao Pereira
GuimanTes, 1" escriplairario. servindo de sub-
director.	 (.

--
Imprensa Nacional

EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA 19u4

De ordem do Sr. Dr. director Geral faço
publico que fica marcado o prazo de 10 dias
uteis, a contar do hoje, dentro do qual serão
recebidas propostas para o fornecimento de
material e mais artigos necessa,rios ao con-
sumo deste estabelecimento no proximo anno
de 1904.

As propostas deverão sor apresentadas sem
emendas nem rasuras, com o sello adhosivo
inutilisado na forma do regulamento em
vigor, as quilos serão abortas no dia 30 do
corrente, ás 12 horas da manhã, em presonça
dos proponentes.

Os proponentes exhibirão documento com-
probatorio do haver sido satisfeito á Fazenda
Federal o imposto do industrias o profissões
relativo ao ultimo semestre vencids o á
Municipalidade o de alvarás do licença para
negocio.

Deverão, outrosim, logo que sejam appro-
vadas pelo Thesouro as suas propostas, fazer
alli, mediante guia passada por esta sicção,
o deposito da quantia de 500$ para garantia
da a.ssignatura do contracto, que terá do ser
lavrado na Directoria do Contencia,o, rever-
tendo essa importancia, a favor dos cofres
publicas no caso do se recusarem a assignal-o
no prazo do cinco dias, contados do aviso que
lhes for expedido por esta secção.

Depositarão, nas mesmas 'condições, a
quantia do 1:000$ para garantia da fiel exe-
cução das clausulas do referido contracto,
perdendo o direito a essa caução si o não
cumprirem, além da pena de r3scisão.

Aquolles proponentes cujas propostas fo-
rem acceita.s são obrigados a satisfazer, com
toda a pontualidade, os podidos de material
que lhes forem feitos pela repartição.

São condições proferenciaes para acceita-
ção dos propostas a boa qualidade do mate-
rial, o preço mais vantajoso o a idoneidade
dos proponentes.

A relação dos objectos nocossarios ao
consumo do estabelecimento acha-se nesta
secção á disposição dos proponentes.

Fica deste modo substituido o edital do 31
do mez passado.

Secção Central da Imprensa Nacional, 19
de novembro de 1903. — O cher.) interino.
Francisco Canuto Emerenciano.	 )•

Caixa do Amortização

Do ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo-se extraviado os titulos repre-
sentativos das cinco apolices da divida pu-
blica do valor nominal de 1:000$, juro annual
do 5 0/0 (antigo 6 o/.) papel, o ns. 25.153 a
25.157, da 4 a serio, emittidas em 1842 o per-
tencentes a Custodio da Costa Braga, vão ser
expedidos novos titulas si, dentro do prazo
Jogai, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 14 do novembro de
1903.— O 4 0 oscripturario, &titio da sava
Guimaraes.

Iiklfandega do Saio (: n: -janeiro

O luvuelo:', •te L1C	 ssol	 Cia
n. 16, do 11 do março de L897, faz publico
que o Laboratorio Nacional do Analyses
julgou nocivo :i, sisudo publica o seguinte
producto:

VINHO não especilicado, vindo de Genova
no vapor italiano Las Palmas, entrado em 8
do outubro do 19o3, em ;25 moia; quartolas,
marcas Y U C, na. 1/2T), cmsignadas a Gui-
marães Irmãos.

A analyso revelou no vinho referido a
existencia, 12,6 o/ de alcool eia volunas o
mais de duas grammas (2gs..227) do sulfato
do potassio por litro, o que é nocivo á
saudo.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 19 de no-
vembro de 1903.-0 inspector, Bonorio Alon-
go Baptista Franco.

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Grupos : 1, açougue; 2, padaria; 10, calçado,
couro, pelles, solas e outros artigos e 27,
tanoaria

De ordem do Sr. vice-almirante graduado.
chefe do Commissariado Geral da Armada o
em cumprimento ao aviso da Secretaria de
Estado dos No,gocios da marinha n. 1.974, de
10 do corrante mez o anno. faço publico qui+,
em concurrencia do consalio oconomico, a
ra .lizar-se no dia 21 de novembro de 1903,
neste Commissariado, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas, propstas para os
fornecimentos dos artigos supra mencionados
aos navios, corpos e estabelecimen los de ma-
rinha durante o futuro exercicio de 1904.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições ;

I.s Provar com documentos da repartição
aduaneira, e, na falta dolles, com facturas
origina,es, que são importadores das merca-
dorias que pretendem fornecer e que são
negociantes matriculados.

2. a Apresentar documentos das estações
fisca,os que provem ter pago o ultimo se-
mostro vencido do imposto do industrias e
profissões, bem assim, a liconca, da Inten-
dencia Municipal, tudo relativo ao ramo de
negocio cujos generos se propõem a for-
necer.

3." Apresentar copia do contracto que
tiver registrado na Junta Cominercial do
districto, quando não for individual a firma
que tiver de ser lançada na proposta e con-
stante dos documentos exigidos pelo artigo
antecedente.

4.a Encher com preços por extenso e em
algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e
assignará para ser apresentada ao conselho
economico.

5.4 Entregar pessoalmente, ou por seu le-
gitimo represontante, directamente, no lo-
ga.r, dia o hora anutinciados, não só a sua
proposta, como os documentos acima cita-
dos e as amostras correspondentes.

60 , os proponentes dos grupos ns. I e 2,
deverão tambom apresentar conhecimentos
da Contadoria da Marinha, que provem ter
feito deposito do cinco contos de réis (5:000$)
na pagadoria da marinha, a cuja quantia
perderá o direito si deixar de assignar o
contracto para o qual for notificado;

70, os documentos lhes serão restituidos,
antes do proseder-se á leitura das refaridas
propostas.

As propostas serão assignadas pelos pro-
ponentes, sella,das o datadas do dia da apre-

son fação, contendo 9 dm:dorso:tio do sujeita-
seio'	 t-ti;,111.1,11,: no coeiracto.

Ficam tamboris avisa los d3 que sorão obri-
gados a supprir as) Arsenal do Marinha
desta Capital esses artigos pelos preços por
que se proponham a fornecer a este Comi-Irás-
sarndo .

São dispensados da apresentação da ma-
tricida, na Junta Commercial, as fabricaS o
estabolociment )s industriam da Republica e
terão estes e aquollos a pis feroncia sobre os
outros concurrentes em igualdado de ccondi-
çõeso circumstancias dovidansento prova-

Para scioncia dos isteressatios, se declara
que a inscripção dos coneurrentes ficará en-
cerrada no dia 20 (sexta-feira) ás 2 horas da
tardo.

Para mais informações, deverão os inte-
ressados entender-se com o secretario, no
Commissariado Geral da Armada, diaria-
mente, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo.

Commissariado Geral da Armada, Ilha das
Cobras, 11 de novembro do 1903.-0 socro-
tario, Pedro Nunes Corrêa de Sd.	 (•

Commissariado Geral da
,Armada

COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras, no dia
21 do corrente, ás senhoras matriculadas
sob mis. 91 a 100 da 3" e 4a c,ttogorias.

Commissariado Geral da ,1rmada, 19 do
novembro do 1903. — O secretario, Pedro
Nunes Corrêa de Sei.

Escola, Militar do I3razi1
O conselho e,conomico desta escola recebo,

no dia 3 do dezembro proximo vindouro, ás
11 horas da manhã, propostas para o forne-
cimento, durante o primeiro semestre
anno de 1904, dos generos o mais artigos
abaixo especificados o bem assim para a la-
vagem de roupa.

RANCHO E ENFERMARIA

l'or kilogramma

Araruta, arroz do Iguapo, assucar refinado
de l a . 2" 13 3a qualidades, bacalhão do caixa e
do tina, banha nacional do diversas marcas,
batatas inglezas, biscoutos nacionaes, bola-
chinhas do agua o sal, café em n grão (typo 7),
café moldo, carne de carneiro, corno do
porco, carne secca do Rio Orando e do Rio
da Prata, cai-mio vacca com osso o som
osso, carne do vitella, cila . preto o verde,
farinha do trigo, goiabada do Caninos, lombo
de Minas, linguiça • de Minas e do Lisboa,
manteiga nacional Celeste, Virgem, Carmo
do Rio Claro o outras marcas reputadas,.
marraollada, de Thoresopol is o do Rio Orando,
massa nacional o estrangeira para sopa.,
branca e amarolla, usaste ein folha o em pó,
pão, paio de Lisboa, peixe fresco o' salgado,
qusijo de Minas, roscas barão e de manteiga;
sabão consumia e virgem e toucinho.

Em lit ro
Azeite doce em latas das 'marcas Paiva,

Plagniol, Vieitas e Prista, ervilhas de Lisboa
inteiras e partidas, farinha fina de Porto
Alegre Magé o do Maragogipe, feijão preto
o do cores, sal grosso, vintre nacional o
do Lisboa, branco e stinto, vinho nacional da.
Rio Grande, vinho virgem e vinho Collares,
leito condensado, marcas Moça e Nestlé.

Em garrafa
Vinho do Porto.

Em unidade
Bananas, frangos.gallinbas, laranjas, ovos,

queijos do Reino, tijolos de aroar, vassouras
de piassava grandes e sapolios.
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Em maço

Palitos: pequenos, lixados.
Em lata

Azeitonas d'Elvas (latas pequenas), kero-
zene (lata de 18 litros).

Em raça

Legumes, verduras e temperos.
FORRAGEM

Em hilograinnza
Alfafa nacional e do Rio da Prata,

milho miado vermelho.
FERRAGEM

Em unidade

Ferraduras para cavallos e muarea, com
.ou sem ropão.

• ,	 Em ny'llzeiro

Cravos inglezes o aliemães..
' LAVAGEM DE ROUPA

Por peça
Calças de chita; camisas de algodão o de

linho, cobertores de lã, colchas adamascadas
e de chita, fronhas, lençóes, meias (pares),
toalhas de rosai e de praSosaa,ventaes, guar-
danapos, toalhas.

Os coneurrentes ao fornecimento de carne
.de vacca deciararã,o em suas propostas que
tse obrigam a fornecer da carne pedida du Is
terças partes de quartos • trazsiros e uma do
dianteiro da rez. devendo ser os colchões des-
providos do ro:alhos e sebos pendentes,assina
como ,excluidas as carnes de cabeça e p.is-
COÇO.

Os concuraentes que pretenderem fornecer
o capim comprarão tambem o estrume dos
auimaes da eseaSsa. declarando na proposta o
preço mensal por orle a isto se obrigam.

As propostas devam ser em duas vias
(Trana selladat, assiondas pelos proprios pro-
ponentes ou por seus peocaradores.
• Os proponentes preferidos caucionam ai
imrnediatamente a quantia e wrospondente
á 5 "/° do valor dos armaras !tie provavel-
mente tiveram do ser farnocidos durante o
:semestre, para garantia da assignatura e
exactição do contracto, cuj Is clausulas e
nalaesquer outros eselarecimentoa padarãs)
ter os que protenderom se apre,s natal, á

connuerencia, na sala da ajuda,ncia ..10 Pes
-soal.

Escola Militar do Brazil na Praia Ver-
malha, I g do novembro de 1903.-0 aseriptu-
rario,patippe Fred. Lõlzrs	 (•

Intendenci a Geral da Guerra

FORNECIMENTO

A eeroMiSsão do compras' desta repartição
receba, nas dias infra mencionadas, propos-
tas parà o fornecimento dos artigos constan-
tes aos aaup as abaixo mencionados. durante
e primeira) semestre do anno do 1904,a saber:

Couros, p arafusos o limas, no dia 21, ás
12 horas da onanhã.

Ferro. rneta, es e ferragens, no dia 25, ás
12 horas da masahã.

As pessoas gut` pretenderam contraetar
esses for /ima-matos queiram procurar nesta
secção os respoctivoa" itnprossos. onde deve-
rão préviarnente ap psaa ntar suas habilita-
çrTres do aecordo ratam o Yegalaineuto da re-
partição.

Em cumprimenta do aviso . 39, do 30 de
janeiro de 1932, do Ministerio (10. Guerra, os
.pretendentes a essas fornecimentaal doverão
-apresentar docuraeotos da caução do 1:00' )$
:feita na Direcção Geral ala Coaaabiludasia da
(Guerra p ura garantia de"setas couS r actos ein
geral e da de -500$ para ;a da aasig aatura de
cada um, levantando esta desder q#19 o ?s-

o

Previne-se que as propostas davam ser em
duplicata, saltadas as primeiras vias, eseri-
ptas com tinta preta, sem rasuras, e assi-
gna,das pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazerem-se represen-
tar legalmente na oecasião da, sessão.

la Secção Intandencia Gorai da Guerra,
ao do outubro de 19J3. — Tenente-coronel,
'mio Antonio de Carvalho, chefe do secção.. (.

'
liospital Central cio Exercito

Novembro — 1903

signe,ou incorrendo na pena do perda quando	 Essa mesma caução servirá para garantirse negue a fazei-o.

Ditk14.i:0 afiri0I/U-
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CONCURRENC/A O FORNECIMENTO DE
GENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE 110SPITM„ DURANTE O 1 0 SEMESTRE
DE 1904.
D,3 ordem do Sr. tenento-coranel Dr. pra-

sitiante do Conselho Economia° deste hospi-
tal, faço publica que, no dia 27 do ca,dente,
ao meio-dia, serão recebidas, no naesmo es-
tabelecimento. propotas para o forneci •
mento de ganem alunenticios o outros arti-
gos, durante o 1" semestre do anno proxirno
vindouro, a, sabor:

Em kilo, posa liquido: arroz de Igua.pe,
araruta. assuca.r refinai° do primaira qaa,-
lidado, banhil.'america,na (em barril), ba,tata,
ingleza, biscauto do araruta, bolachinhes
americanas, chá verde do. índia, dito preto,
café em pá, carne de vacca, dita de carneiro,
goiabala de Campas, maaanoilada, nacionaa
rua,ntoiga Lepottetiere outras marcas estrala-
garras, Rio Clara o G. Enkol, macarrão n
cional, mate em folha, pão de 140 o 160
gral-ninas, vordura o temperos, chacolate,
peixe frasco, sabia° cominam, velas de com-
posição. marca aBrazileiraa, sal, galaa do
martnellos, de inu4go e outras, pão de-Lót
torrado, polviiho saga.

EM litro: leite do vacoa, farinha lha, do
Ntarsé, vinagres (lato e Va ge a vinho de
Lisboa, (sirgam) e da Parto cominam.

Em garrafa: vinho do Porto (Villar do
Alam) o generoso.

Ern uni iado: gal inhas, frangos, ovos, ba-
nanas do S. Thotné,'Iimõe; azado, lenha oni
adias de tros kilos, vassouras do piassava,
granitos o poquenasa tijolos de arear o phus-
piloros marcas Alhos o outras, o lava,gein e
(amasia° (I: roupa, por poça, sem dístincção

qualidado.
Sarai) prefeablos OS coacurrentes, cujas

propostas furem mais vantajqsas otru preços.
concarre,ntas, assim preferidos, fie L1'.5.0

ubrigaatos ao furnectnsonso de todos os gaita-
ras o (1 rriais art gos, do primeira qualidade
comprovado pelos erramos da administração
e easarnisaao	 mactices, no acto da. en-
trega.

As propostas serão foitas, exclusivamente
ias listas imprerals, fornecidas por esta
tcret iria, da, data, d. isto edital atá 1 hora da

urro	 allbeS) ou certidão do impor ° do

lo conearrer qualquer negoci ',O, In-

. 2.213, do 1890a
As prop as:as serão apresontarats polos pro-

H aat s a l ta tad/o com procurni.) la sal que

rua Juakey (lula (S, Franciaco Xaviers) e

D. Id ulina.
Amelia, S. do Oliveira.
Pagliarini Damenica..
Francisco Dolbasco.•
Max Cha,nfaille.
()atavio Bardar.
Augusto da Silva.
Frederico Illabzel.
Delegado (Guaratingueti).
José A. Buena.
Fausta Maria da Conceição.
Francisco da Silva Junior.
Francisco A. Rodrigues.
Francisca C. de Mello.
Amelia L. ataria.
C. J, flautear.
Ephigenia Maria da Conceição.
Francisco Toser.
Antonio, do P. Pereira. .
Ant mio A. Nepamueeno.
Antonio Maria de Castro. .
Albino P. Monteiro.
Atoas Salamare.
Annibal V. Rebello.
João Sorocaba •
Alexandre Thompson Viegas.
Olympia,'F, do Oliveira.
Alvaro de S. Aguado.
Maria ilerculana. 	 • •
Juão Bernardo.
NIaria. Tisoreaa Constanciá...
Maria J. da Conceição.
Casa Pietrosanta.
Julio P. Saraiva.
Manual 13, T. Cabral.
Said A, Sallauna
Maria de •OSI19..
J. B Falk S.
4aclisiriire S. Miranda.
Ettore Live jj,
Eugenio 'Darné.
José de F. Pedrosa.
osJ J. POrCira,.
IaPia Silva.

Th weza, F. -Pereira, i
Ft asaria M. • Nasecimn to. •

raiano C. Nogareira.
faria da Conceição Novos.

João Fernandos. •
Meigo O. do 1,anggard.

taci t. a.ntunas Braga,
felana Mula, l'arrair4' •
mulita &Limita.

Administração dos Correios
do Distrecto Federal o Es-
tado do Rio do Janeiro
De orde ir do Sr.administrador o na ['arma

do art. 151 do regulamento vigonte, 'convido
as pessoas abaixo mencionadas a vir receber
su correspondencia, que se acha na thesou;
raria desta administração, nos dias ateis,'
das 12 horas ás 2 da tarde, dentro do prazo
de una a uno, a contar desta data.

exeauçao, do contracto, durante todo so-
mostro, quando os valores dos fornecimentos
furem a atlas inferiores.

Os fornecedores, segundo preceitua o de-
creto referido, ficarão obrigados a fornecer
aos ofliciaes o demais empregados do, hos-,
pitid paios preços do contracto. 	 • ,

Na falta de quaesquer das obrigações 'can:-
trahídas, cem relação á qualidade dos • ge-
foros, dia e hora da entrega, será feita por
conta dos fornecedores, nest ) hospital.
carão alies sujeitos á multa do 25 ou 50 07. e'
á rescisão nos casos do reine.dencias nas
faltas (decreto citado).
"Nesta secretaria, nos dias uteis das 7 horas.

da manhã á, 1 da tarde (decreto n. 470) dar-
se-hão quaesquer informações aos • preten-
dentes á. conca crencia.

Sacret Laia do Hospital Central do Exer-
cito, 19 de novembro da 1903.-0 secretario,
Guilherme Midosi Pereira do :Nascimento,
major honorario.

s

a

á

a

O

atraio de 2,3 e, p ura obsel aus, os pratendentes
devera() requereu ao Sr. Dr. presalonto, jura

adastrai, e proliSsõea,	 Thesouro Federal,
'ai:laivo ao ultimo semestre vailaids) ( 2° ao4903),

assar-alento da ser • na utrieulads ((barato

wios noaucia,n tas ou 'aso:mudares davida•

prosonsarao, paranta o conselho reunido,
a dia, 27,•ao mero-dia, no mesmo hospital,

erão, °til duplicata, em onvoluoro fechado;
mbas ti a ta us e . assignadas, com i tal ¡cação
a rua em que estiver o negocio, dovendo
ant. das listas ser estampilhada com 000

vais,	 .	 • •
Para garantia ria aasignatura da contracto.

os coneurrootos preferidos farão, 'acta con-
tinuo, e peránto O eonsolba. !na analaISS do
501a, a girai perderãa ao não compaaocereip
Para grP/ar o alludtdo contracto. •
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João da Sil va Braga.
Ant011iQ do C. Noguoira.
Arthur P. Velloso.
Amolia do Souza.
AntoniR José Borges.
Trajano do C. Nogueira.
Dr. Antonio F. Augusto.
Dr. J. O. Barroso.
Argoatina Noiva,.
Ur. Wescler.
Joanna R. do Chaves.

Secção da Administração dos Correios
do Districto Federal o Estado do Rio de Ja-
noiro, 8 do setembro do 1903. — O aju-
dante, Luis Aí. de Serqueira Braga. 	 (•

Inspecção Geral do • Obras
l'ubl UNIS da"Capital Federa!

ESTRADA DE FF.RR:.) DO RIO DO OURO

Do rdom do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que o novo horario da Estrada do
Forro do Ido do Ouro começará, a vigorar do
dia 1 do dizembro proximo o ostá publicado
fios Diarios • DIficiaes dos dias 17, 18 o 19 do
eorranto, dotalliadamento.

Secretaria da In;pecção Coral das Obras
Publicas dl, Capital Federal, 19 de nevem-
toro do 1002.— F. J. da Fonseca Braga, se-
cretario.	 ('

—
Estrada do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
70.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA

Do ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 12 do /modulo mez do
dezembro, na In ',endemia desta Estrada, se
receberão propostas para o fornecia.eato do
70.000 toneladas inglezas, do 1.015 Mio-
gr:animas. do carvão cardifr, durante o pri-
meiro semestre do 19)1.

A concurrencia versará sobro o preço em
ouro,, liado se em conta a idonaidado do
'proponente oalas minas offerocidas.

Na • totalidade do carvão a contractar,
, procedente das minas de Carda poderá, fi-
car comproliondida uma quantdda eat) de
10.010 t meladas do carvão das minas dos
Estados Unid os da America, do Norte; os
propono ites, porém, quo pretenlam fazer
uso - desta faculdade, deverão fazer prévia-
mente uni daposito de cinco toneladas do
carvão que otrorecerem, não só para expe-
riencias, corno para c.,nfronto, no caso do
con tract

Os concurrontos deverão offectuar até a
vespora do dia da concurrenoi thesoura-
ria da Estrada a caução do 5:900„3 que re-
verterá, para os cofres da mima Estrada,
se, preferida urna prowsta, o promanto
respectivo recus ar• Se a a,ss [gr' Ir o con-
tracto .

Os rec.hos dessa caução g rão exhibidos
em separado, .no acto -da apresentação, á.
hora acima indicada, das propostas que'do-
vou ostar era envolocros fechados, con-
tendo por Rira o nome dos proaonontes.
• As propostas para sorom recebida o con-
sidera,das, além das moncionadas formalida-
des, devem estar dovidamento ciladas, da-
tadas, as-i,gnadas o indicar a ri sidencia dos
pra: onentes; serão abertas na Presença dos
apresmitantes, o, das que satisfizerem os •
requisitos - Iço:les acima indicados, proceder-1
se-lia ma seguida á enumeração o lei

As bases para o contract ) são as seguintes:

Obr;ga-se o contractanto a fornecer du-i
ranto o primeiro s.:mostro do 1001 carvão
do pri [Moira qualidade. procedonto das minas
do Carda, ti-lias extraia o recentemente
das minas approvadas • p •lo almirantado
gloz, tras vezes penoirado, (Inc não produza,
mais de 4 ••/o de cinza, não contenha mais'
de novo decimes por cento (0,9 0/0) do en-

xofre e seu poder calorifico não seja inferior
a oito mil 'e cem (8W0) calorias Pbr
pelo calorhuotro do Thompson, o que tudo
será yerifioado por analyses e exportadas
feitas pela administração da Estrada, ou por• •qUein a- mesa-ia dete•rminar.

A'accoitação da • proposta para furnaci-
mento do carvão Carditr nas proporções-pra-
vístas de setenta mil toneladas não' inhubirá
a administração da acalcar qualquer - outr
proposta •de fornediment) do ca vão ameri-
cano ou de outra proco -dencio, até -Urn total
de (0.000 toneladas, cano assim o julgue acer-
tado, em vista das condições de fornocirnon -o
olferecidas á Estrada. 	 -

II
O carvão Car iiffnuo, submottido a analyse

e exportada, não revelar aí qualid ',dei es-
pecificadas n1 clausula anterior, será. re-
jeitado o iminediatamento subStituido 'polo
contractanto por outro da quaii .ade exigida,
do modo que a Estrada não fique, desprovida,
hypotheso eia que • se supprira no mercado,
correndo par conta do coiltractante a &Ire-
rença de preço, alem da multa cm que in-
cor, o:.

III

• O carvão devo s3r entriogue em gradados
pedaços, não sondo adinittido mais ilo cloro
por cento (5 ./) do una volume' inferior a
t luta pullogults cubicas e do.s por cea:.o
(10' ./,i) do jnúinlaa.

Entendo-se por matilha, a parto toroosa que
passa através do peneiras te 0; 1101 do abar-
tora., inclinalas a 69 , ora relação a) sólo.

A vorilicaição dosa clausula sorá feita
pelo modo gim a administração da Estrado
entender coa vaia to.

Se as qualidades do carvão moldo o moi
nha, verilicada,s' om cada expedição foroiii
superiores ri estabelecidas, sorá tolo o car-
vão p3neirad.o por conta do contra rAantc, do
modo que o volume dos pedaços inferiores a
trinta pollegadas cubicas co ,le moinha t.4eja
na proporção estabaleoida.

IV
Todo o carvão será, entregue em torra, na

estação Marli ima da Gamboa, ou dentro dos
vagoas da Estrada, na Mesma estação, por

,nti lados correspondentes á média de doze
uru tonoladas por inez, não si 'obrigar] to a
estrada p: fordoeor vagons para mais de qui-
nhantas toneladas (liarias.

V
Por cada tonelada ingleza do mil o quinze

kilogrammas do carvão' cardiir, entregues
Ias condições da clausu!a IV, pagará a es-
trada o. preço da $. por tonelada ingleza,
o de 'carvão americano pagará o propale...

VI

No cas) de parede de opmarios nas minas
sorvidas polo porto do Cardifr ou outro, o
contractante sbrá, obrigado a fornecer sem-
pre carvão,' embora' de outra p'rocodencia,
polo preço do oontracta, comtanto que a
qualidade seja a melhor 'das que se empre-
gam rias estradas do ferro da Ing"atorra.

VII
No caso do naufragio do navio cora carre-

gamento do carvão ou no do arribadas, o
contractanto, fica obrigado a forneca: car-
vão do seu d.3posito, se o tive:, ou alquirir
no marcado o do melhor qualidade.

V,111
A9 contas dos fornecimentos serão apre-

seatadas inonsalinen te eu Umas oste.dinas e
os oagamontos °nanados no Thosour, Fe-
de:ralem moeda nacional, seovin lo do lias
para a conversão a taxa caiu 'Ligue vigorar
na vospora da expedição polo aliatítorio da
Industria, Viação to Obras Publicas da rospa-
ativa ordem de pagamento.

IX
• O fornecimento deverá começar da pri-
meira quinzena de janeiro de 1903 o ficar'
cancluido em 30 do junho do mesmo anuo.

A di .coloria da estrada terá, o direito do
augmontar ou dirnidair . • até, 20 aI, a quanti-
da to a fornechr Monsalnato Ou a quanti-
a via to ai a fornecer, anatado to giro disso dó
aviso prévio de 60 alas a ) contractante.

p contractanto, p ira garantia da exocui.;ão
do presente contracto, ca,ficiona,rá no Time-,
somo Federal aquautia, do oitenta cintos de
réis (80:004), era dinheiro ou O a apol ices da'
J- 111d1 PuV loa , Para ciroetividade das multas
om quo incorrer, sendo' obrigado a iiitegral-a,
todas as vezes que for desfalcada por tal
motivo, • o hem assim sujeitar& os seus b uns,
havidos re por lia,vo c para fio! ekeeuçãO 'do
mesmo contraão.	 •
• No cas) de contracto para carvão ameri-

cano, a caução será ao:raparei-nal á acima.'
mencionada.

Na falta de c mprimonto do qualquer das
clausula estipuladas, poderá a dureccoria da,
estrada multar o contratante em dons a vinte
contos (2:000$ a 20:004), coaforine a gravi-
dado da falta. • •

XIII
A suspensão do fornecimento pir mais do

mina men ou a tont tdva, da fizol-o com artigo
do qualidade ,nfo dor dará- direito á dire-
ctoria da estrada a rescindir o e ai tracto,com
perda cla caução do qu m trata a cl tumba XI

em f tvor dos cofres da est aala e no caso do
iasuilloioncia. 11JSSa, caução; para resarcir
prajuizus, a estrada lançará mao dos bons de
cipo trata a inesnia clatHnla Xl.

XIV

E' expressatneata voda,lo ao c,intractanto
transferio oste co itracto, sob pauu. do resci-
são, c on perla 'da c arção de que trata a
clausula XI.

• X V
Dos actos da directoria da Esto.), ia de Fer-

ro Contrai do Iíra.zil sd li avara, recurso pari,
o Minister'', da [udu Arda, Viaçã ) o Obras Pu-
blicas. "

XVI
O paga,me ito do sello prapareional deste

contracto será feito .1as contas dos 'pagivrion-
tos pa.roiaes dos foraciMentos nos toamos doa
artí. 40 n. 17 o 17 n. 8 do regulam unto do
solto que acompanhou' o decreto n. 3.5'34 do
23 do janeiro da 1900.

„XVII
A dospeza proveniente deste contrato de-

verá, correr por conta da consignação auto-
rizada no orçainonto da despeza para o oxer-
-Ciclo de 1001	 Dmisão
ção-:-Combustivel, lubrificantes, estopa o di-
-Versos :'"

Socretaria da Estrada, do Ferro Central rio
Brazil,a1 12 de noyombro do 1003.-0 sacro.

yanoel Fernandes • Fig eeira.

CONCURRENCIA PAR k O NEItVIÇO TJmA.DA E
ENTREÕ'A DE 13AO.1GENS E ;MERCADORIAS, NA

:CIDADE DO Ri 3 »E JANEIRO.

..1)3 ordolá diroctoria, faço publico .que
fica transfer"dt para o dia 4 do p:oxi.nu una
do der:ombro, ás 12 liaras, a canearroacia,
p ra •	 Iam n. 1ol tialj. islaunciala,
p ir edital 11) li ri': s 35311151,) uliuio, ';'ova-
Ice sido t Rias as Lbre	 do fluíra°

.S3cre,taria da Estrala do Forro Central do
Brazil, 31 do outubro dó 10J3.-0 saeretar0,
Manjei Fernando; f'.gaeira •
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Repartição Geral dos Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIMO EXER-
CICIO DE 1904

I. Material para installações eloctricas.
II. Ferragens e objectos diversos.
III. Madeiras e materiaes.
IV. Moveis e accessorios.
V. Objectos para escriptorio o material

para desenho.
De ordem do Sr. director geral faço publi-

co que, até o dia 20 de novembro proximo,
á 1 hora da tarde, se recebem propostas, na
secretaria desta repartição, - para forneci-
mento, durante o proximo anuo de 1904,
dos materiaes constantes das: relações acima
e existentes no almoxarifado, á disposição
dos proponentes.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que, -não constando da collecção
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas em
uplicata, com tinta preta, devidamente sol-

dadas na‘primeiraivia, datadas foassignadas,
som emendas, rasuras, ou qualquer defeito
que possa occasiona,r duvidas, conter o preço
da unidade em moeda corrente, por extenso
o algarismos, e ser convenientemente fecha-
das o lacradas.

As propostas deverão ser_ acompanhadas
de doetimentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer a
qualquer dessas regras.

Para garantir a assi,gnatura do contracto,
nenhuma proposta será amoita sem prévia
caução da quantia de 500$ na thesouraria
desta repartição, provando-se este deposito
com o respectivo recibo, que deve acom-
panhar a proposta.

Em presença dos interessados serão, ás
11 horas da manhã do dia 21, as propostas
abertas e devi lamente rubricadas, para ul-
terior comparação.

O proponento proferido que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á
restiarição da quantia caucionada, que,
nossa bypothese, reverterá para a Fazenda
Nacional.	 •	 .

A execução do 'contracto Será garantida
por um deposito,na irnportancia de 10 0/„ do
valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão elfectuadas no almo-
xis.rifado, livros de dospeza.

Capital Federal, 31 do outubro do 1003.(
&elides Barroso, vice-dirOctor.	 •

Repartição Fiscal do Go-
verno junto rri Companhia
Istlo de Janoir.... City 1m-

provements»
C ,)NCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE OBJE-

CTOS DE ESCRIPTORIO A ESTA REPARTIÇÃO,
DURANTE O EXERCICIO DE 1934
Do ordem do Sr. Dr. engenheiro fiscal,

declaro aos interessados que a contar do
hoje, até o dia 30 do corrente, receber-se-hão
nesta repartição, á rua da Carioca n. 54, das
10 ás 3 horas da tarde, propostas em cartas
fechadas e lacradas para furnecimonto
objectos do escriptorio, durante o exumei()
do lb04. Para esclarecimentos, os interes-
sados deverã3 promrar informar-se na
mesma dentro das horas acima indicadas.

artição Fiscal, 16 de novembro do 1903.
.--Pelo amanuense, OclaMalo Carvalho. 	 (•

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De praça, com o prazo de 20 (lias, para venda
e arrematam-o (1:,s bens penhorados pelo
Banco da Republica do Brasil a Felicio
Lacerda Braga, na tUrma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
.da Camara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal da cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por este juizo o cartorio do es-
criv o que este subscreve, processam-se os
autos do execução entre partes. como
exequento o Banco da Republica do Brazil e
como executado Felicio de Lacerda, Braga; e
ora por parte do °sequente foi-lhe dir.gida
a petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
Bulhões Pedreira —Tendo os peritos no-
meados por V. Ex. procedido á avaliação
do terreno penhora lo pelo Banco da R.-pu-
blica do Brazil a Policio de Lacerda Braga.
quer o Banco da Republica que V. Ex. se
digno mandar extrahir os editaes para a
venda em praça do referido terreno o
bemfeitorias. Nestes • termos, pede deferi-
mento. Rio, 17 de novembro do 1903.—Por
procuração, o advogado, Eduardo Theiler.
Estava legalmente senado. Despach .): Sim.
Rio, 18 do novembro oh 1903. 13. Pedreira.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo twr do qaal o porteiro das a,u-
diencia,s trará a publico pregão do venda e
arrematação em praça deste juizo, no dia 11
de dezembro proximo, ás 11 1/2 horas da
manhã, depois da audioncia de estylo.
portos do predio onde funcciona. este Tri-
bunal Civil e Criminal, á rua d. is Invadidos
n. 108, os bens penhorados e constantes da
avalia;.ão junta aos autos, a saber : ter-
reno á rua do Senado n. 164, situado no
meio de outros, um tapume do madeira na
fronte, medindo 15 metros de largura, a par-
tir de um esteio no dito tapume+, o 80 metros
de fundos. Neste terreno se acha um b tr-
racão todo fechado de madeira e coberto d.:
zinco,modindo cinco metros do frente e 23%80
de fundos, dividido em 5 compartimentos,
sendo uni donos um grande salão que sorvia
de olaria e outros uma sola e tres quartos,
tendo duas portas o tres janollas de cada
lado o um pequeno puxado que serve de co-
zinha, tambein fechado de madeira c coberto
de zinco ; avaliados, o terreno em 7:503$
e o barracão, devido ao mão estado, em
I:000400. Importando o total da avaliação
em 8:500$, por quanto vão os ditos bons a
esta praça. E quem os mesmos quizor arre-
matar devoi.zi c miparecer no dia, hora e
legar acima mencionados, afim de effoctuar-
se a praça. Para constar, passaram-se este o
mais dons do igual teor, que serão publicados
o atlixa.dos na forma da lei. paio o passado
nest cidade do Rio de Janeira em 18 do
novembro do 1903. Eu, Francisco do Borja de
Almeida Côrte Real, oscrivão, o subscrevi.
—José Luiz de Bulhões Pedreira.

S_ ex. tea Pire tor i a
De citação

0 Dr. Diogo José do Androda Machado,
juiz da Sexta Protoria do Distrito Federal,-
etc.

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica fui offerecida o por este juizo recobida
uma denuncia pela qual os réos Vicente do
Souza Pires e Raymundo Carneiro toem de
ser processados como incursos no art. 303 do
Codigo Penal; e porque não tenha sido possivol
citar pessualtneuto a esses accu.sado, em 3...±-
zão de não serem encontrai...os nem del1f,2- ha-
ver noticia, os oito pelo presente para„
de find o prazo de 20 dias, comparecerem á
primei Ta and imola dostojuizo e ás consecuti-
vas , afim de assistirem á. inquiriçáo de teste-
munhas e se verem processar pelo dl to crime.
e bem :issim comparecerem á primeira sessão

da junta eorreccional, depois de preparado o
processo, afiui do serem julgados, tudo sob
pena do revelia. As • audiencias realizam-se
diariamente e a junta corroccional reune-
se ás terças e sext is-feiras, á 1 hora da tarde.
E, para cunAt Ir aos ditos :meus idos, mandei
passar o pres mm. que será atilicada no lugar
do costume. Rio de Janeiro, 19 de novembro
de 1903. Eu, Augusto Valverde, escrevente
juramentado, no impedimento do exrivão, o
subscrevi. (Assignado) Diogo José de Andrada
Machado,

PARTE COMMERCIAL
Camarta Syndieal dos Corre-

tores'de Fundos IP'ublicos
Capital Federal

CORSO OWICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista
Sabre Londres 	  11 31/32 11 59/64

• Pariz 	 	 $707	 $800
• Hamburgo 	 	 $4,S3	 $987
• Italia 	 	 — •	 $742
• Portugal.. 	
• Nova York 	 	 4$146

Libra esterlina em moeda 	 	 20$475
Ouro nacional em vales, por 1$000
Apolices geraes de 5 0/,,, miudas	 965$0u0
Ditas geraes de 5 0 /0, 1:000$000.. 	 974000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, nom 	 	 983$030
Ditas 'idem idem de 1897, nom 	  1:030$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 180$000
Ditas idem idem de 1896, nom 	 	 183$500
Di t•,.s inscripções de 3 0/4,. nom 	 	 839$000
Ditas do Estado da Bahia, do

1:004, 5 0/,,, port 	  .....	 700$000
Ditas do Estado de Minas Oeraes,

do 1:000$, 5 0 /., port 	 	 737$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 590$, 6 0/0,	 308$1)00
Banco da Republica do Brazil 	 	 33$500
Comp. Sal o Navegação 	 	 13$000
Dita Lotorias Nacionaes do Brazil	 57$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 75$000
Dita Ferro Carril do S. Christovão	 13:4000
Dita Tecidos Allia,nça 	 	 274000
Dobs. da Comp. Loterias Nardo-

naes do Brazil 	 	 204000
Ditos da Comp. Forro Carril do

Jardim Botanico 	 	 224200
Venda por alvará

30 acções do Banco Iniciador de
Mellioramen tis 	 	 2:32)0
Secretaria da Camara, Syndical, 19 de no-

vembro de 1903.—José Claudio da Silva, syn-
dico

-
Jaula dos Coreeteeos de Mer-

cadorias e Navios
Cotações do dia 18 de novembro de 1903

Algodão em rama, regular, do Maranhão,
12$500 por 10 Mios.

Assucar mascavado Sergipe,200 a 210 róis,
por kilo.

Dito idem, de Peralmboco, 200 a 220 reis,
por kilo.

Assucar branca,crystal, da Bahia, 320 róis,
por kilo.

Sal claro, lavado, a carregar, do Macau,
2$300 por alqueire. 4) litros.

Café typo n. 6, 5$174, por 10 kilos.
Dito idem o. 7, 4$902 idem.
Dito idem n. 8, 4$630
Dito ideia n. 9, 4-5357 idem.
Farinha de trigo do NIJinho Fluminense,

marca S. Leopoldo , r$000 por 2/2 saccos.
Dito idoro idbrn, idérn u0, 25,003 idem.
Licbo do Rio Grande, 740 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1903. —

Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, presi-
dente interino.
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